


• 

• 

0!1 Junho 5 

IIA/SS<f , 

.; I 

Stu•. P1reotor da Ooauftllhi~ S•o1onal de lave~9ão Coote1ra • 

• 
I 

H O T I r I a A 9 l O. 

l!llnMo o J:i;t-og1o Coneelho Hso1o,. 1 ~o 1'ral~1ho , •• 
~ . 

1euiio 4e 1!!1 dt l!arqo u+t1r.l), ap 11o~4o o •••• Col!lpanh1a a 1!1!11 -
• 

t a 4a 6:0001000 e u1a a de SOOOOOOpor 41a, a pou-tlr 4 21 -te 
, -Jandro ttlC1Jno , ate que uJa al'!eetb~ a rt1nt•trAQoo .,, Jc-

eé eor oa 4A Co•~·~ v1ato cão ter tl~o c1~pr1 o o no~oraõo 11 

UI •l• Janel'I'O de lY"J)~, que det rmlnou ,. r•Cerlt!A r'ol 9tf• 
aoco~o •••• oonfir: ~o por deop~c~ de enr. U1n1 tro, 4c 16 

noe ~•~o• do ~ortto 22. 1Jl , de ~} fta Hcve~bra de 1 . 932, cc -

bL•~~~ UI; .. o .l>rt . )!I ao D•oreto 24 . 84, , e 14 41 Julbo de l . ' .~ 

reool -o~ •o 'MliiOilT'O Jlao1one1 a 11\llta ue to1 I.Jçoeta a ••aa 
Coçllllhl.a, dentro .. 0 Pl"aiO de 10 t'l1a1, IOb Pllll de OObrllll9& 

Atte11oloe e eeudaqõee. 

lltrector Oerl\l dA ~eor.-t: rla • 



• 
OAR't: •. 9X. S:tN Tl.N ÇA 

IXtnlhlda elos nutol elo procoaso em que 

J~ lllRO:lS' • :IA coSTA re()].~~ma contra a 
I 

<XliPAfllliA NACIONAL. :r.t NAV' OAÇlo COS'l".mlA, 

pusada a rcqUil'1llen to te JoSIS a~r,u da 

costa, 11:1 con1'0núllade oo U.poato nos 

,~ 3 e 4 cU art. 15, co..lbl.lm4DI CC8 O art , 

24. 764, de 14 de JlllhO de 1. !1.54, contra 

-a eo:çnnn1a rc..c10na1 da v e; cao COate.! 

re , na to,.,.. e belX": 

u IX!utor Franc1Soo 3nr1l0Zll do KOz.onde , rras1aente do 

Coll.!lelllo Naeut.IMl do 'l'nlll\1110 , I' A z s A 8 n que deu entrndn 

• to1 doVUJIIICinte processada na secretArla deste conselllO, cUJo 

Q1rector oora1 41 o t\Jnce10llW'1D aoosm suDGcr1~to, -- p.suc;:o 

de Jon IIOJ'l:IIS da costa contra a ~ Nac10•...1 de ~vepc;ão 

CO&Ie1ra, a qllll tendo OOIIStUIIldo O PrOCeSSO OU.I'O 1101111 .all 

seiScentos e U'lze, de anno 4e ll1.l novoaentoa e tr:lnta e tres, de -
po 1.1 do necesSill"1o e rej!Ular IIII!Uiall to to 1 at1nal Jul '">CIO pelo 

conlloll.hO ~l.oool do Trabalho, • postar1orwnta 4ec1d1do pel o L,! 

collentwtm senhor o,IJ.nutro do 'l'rallllllo, Ind~atr1a • CO=erc10, 

colliO t udo se ver1t1cn das peças adcun te tran.ortptu : 

P E T I C( " O 1 11 I C I A 1.. - FlS. 2. 

''!:XIIIO . cnr. Pr ei.C!en 1o1 c1o conselbo clonal do 'l'"'ualllo· Du Josd 

llOr'tol 411 Colitll , por au rroc;ura.1or ~ l.n:nn.uemo Junto, "Utt d 

-•· {Jlt.o 4 CO!ij)IIMla 1\ cl.olllll ae lbw~110 co.t 1.1"'11' , CleJCiot 4 

(Q'- .ro) e 10 ele 1017 (atl DOYacento~ e de .-to) , t "tti-se 



• 

t ii'I40- oo~udclo &tr:ll>re no 4es•penho 4a •u e&rt;O na aecção 

4a trates coa :telD • 110Dest148••· POr tal \:.8 que aio ~ pod•, 
a .,luta.nte, ser at.t.nou14BS, aaU ll:tJ<U& pont..,I=anta 4u:te

rançu 48 r raua a 0011eçar 4a ltt (lllll. DO"nCantos a trinta a 

ta) . A 7 (MU) â A(Os to de l9S2 (lllll. nov~cantos a u-tnt:l a 

doU, a4oace\l ,-rnv ente, tendo zwce a141l4a ~ra ocoon-er t_a des
peus da seu tro~nt.o da 111111tt1r Y8le1 ua ,.~uenea 1mportan -

"' ' ow por contB Xel\181va da sus pa.f!;1 mafl.a. . Taal vn1ee achalrl-

se em poder elo Ollt e ele Catxn. Sem •1,111118r1to, 111111 1nt1Dult;ão pe

ra 11 4erwer, roceblu , a 21 (vinte a ID) â OUtubro de 1932(aU. 

novecentos e u-tnto a doU) , 11:1 CI::IOrmCII.II C1IL CO.':Ip011h1o OOstelra 

ea que •• ~ daclarlva allllplesmente que eer11 511MtUu1do, IIB8 
aau r~mcçga · 
- twlcçoee , por outro Ud, 411J> , oul%'0 IIÇI'ap do , da1UDGo, 4es-

4a então. 4e perceber oa ..us ltflclJMntol. ~s •• 111Jueta de

mauio, prooadeu-ea a ID t.n::llartt.o 1n'8(1.1lar, .,bra o qWLl CIIJve

rá proll\IIIC1al'-• O OOnlllllliO lt Clllnal do TNDolhO, ~ ter.»B do 

arUCP IS3 (c1ncoenta e trs11) p3J"'iD'QpbO 18 {pr11e1ro) do decre

to nwero 20. 481S (v1nte 11U quntrocsntos o aos:A~~~ta a olnco, ele 

1 (ID) 41 0\lt\lllro ela 1931. (m1l novecantoe a tr1nta a ID) . Nesr>e 

1n!luer1to ~t..no, a. que c111xsr1111 da aer oblerv d!ie u 1ns-- . truoçou do ConselhO tCne1onal do Tro~.lllo, nao aa arcou pnu;o 

ao suppl1c:m~te ~ se lla!eader, Trota-•, &1141, da ID tllc\0 
• da oonllaC1JI8l to p\llll1CI) , oolltbrl:l>l aa lt na MCQ.oO da t.oplcoe do 

corrato 4a IU.IIhii , da 2l (Y1nte e IC1s) ela AtQsto deste ant'l). J. 

vuu do axpos t.o , roquar o suppl1 011te 111 o oonaalho 111c1ona1 

do TrabalbO avoque o 1nQuer1-to e anda Cllu'-lba vllta eleita pera 

N ·uarer tudo qiLnto ror convaúentl aos se\18 dlrt,;ltoa. Pede de

r er1Ciulto . ruo 111 .Ja na1r0 , 4 (qut.tro) da Sate~~bro ela 111!13 (11111 

novecentos 1 t.r1nto a trela) - (ass1,imdo) por proouraq&o: Alber, 

t.o Juve:nal do r.eeo L1JlS . 

P !! o c v B A c 3 o - na. s. 
AraaB 4a Republ1ca - ~ (segundo) cartorto - Dr • .<l'I'IIJ'O J'Qn•ca 

da CUnba - 'taballião - 1.1vro &U (sellceniOs q._renta • m) 

Jl)lhas l71S (c:aoto 1 setenta a C1nCI)) - Prlalro Traalado - BlcbJl 

/b 
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llo.Cilnrel ;J.v•ll"O FOn•ca cSa CUnlla - Procuração que faz Josê BOrges ·fi 
da COa\,. - '''Ili.UI cu· ntos este vl.rell , '!llte no AAtlO ao Hriaclmnto 

da 110.0 ;111110r Jaaus Clu·tno, de •11 novecentoa e trtntn e treu 

1011 ZS (Ylll In a trelS) dU... do •n de "''ato nost Clllada de s . 

5ebaBtlio do :U.o de J-U'O. Cq~1tc.l. doi Ditados llnl<IQB do llniBll 

pen;nte m1al l'llt..e111iío, c l!l4lll ca.rtorlo ccn;'llreceu coJO OUtorGU~~te 

Jos6 lorp.s <Ir Coa , br-..sll•1ro, solteiro, do co:cerclll , ClOra.c!or 
I " I " l'l.l4 Sll vo1rn lolnrtlns n• u, nest11 C1cllAII reconhoo1ao pelo pro-

prto 4u!l !lias t"B temWlhas bal.xo ossl,tlllúlns e estR.S connoc1das de 
• 

llll.ll, do çu dou t6; o peranl.e ollAIII, , pelo melll:IO outorB)'Jite ro1 d.! 

to que, por •to rubllco Inotnl!lento, holilele e 00111 t1 tua aeu bas

tlllte Procur..Wor o advo&:õc~o J..OUCO. :lbc.rto Juv::Jllll uo .1..:0 Ll.ns, 

broslleU'O, cuado, co:~ ..scrtpt<rlD na n1a uo rmar1o mnero 109 

(cento e no..,.), 1• (pi'U..J.ro) o.ooar, p&rll o tcro • C• rul , 111 

,utlquer JUlzo ou Triuunal , especlnlll!'llte para ~rer • quaes--quer Repartlc;oes PUUllCU Fll4e!"88a tudo qur- Fito !Or conv n1ente 

IIOS lnt nl/1881 dO OUtOrit nte COIIIO 8111Jln!C'Id0 c1ll C0:2jlllnl'lla IIDclOnal 

ela Naveençi:o COatllra, aprescntnr recliUIIIIçÔes 10 lllnlttorto do 

'l'rnb~lho , proc1\l2lr uerezas escr1ptos, re"'lorer jus t1!1cat;Õilli ,U • 

BlDlnr N!ll.I'Uir papel ou l1lx:u:llento , interpOr I"'ICUniO e ;:>rotc .. tos , 

aoomJ)MIIar ln~uertto pollcl.aes e r UBrer o aue ror a bCI1I dos 111-

reltoa do OUtol)-,r.nte, llpresenu:r rlllll.lulS crl l.nnes , Jur•.r, amr
mar, aoa:Jpenl\ar os raspec:ttvos su::c.vtoa ..Se c:ulpo, produzir .;.Ue-

pçÕ4s OI"Ad ou e~oerlptss , 1nt.;rpOr roeunos e ICo:pMhal-os' 

In>tmlel.aa au;:>er10res, r. ;7r •n&wldo t~be:l Ptnlllte a a.l.ll.l!lua 

COllílBn.'Ua em qual uer proc"'11111nt~ a:!mlnlBtrntlvo, pollclal ou 

Judlclal , ru.,uanmdo tudo 11.nto convtor oos 1n-.,rea:::es do OUtor

gante, reUflCtlllOe os lmpressos, concede toltoa os poeleres em D1-

rotto PJI1'li1U1dol , J:ftr& que em no:D8 dalle Outor~Mta , como se prB

lMl t.e raese, polllõa IIU Ju12D ou t:c!n> del.la, requerer, ILllci'!IT e 

4etl:llder toúo o seu 111rnto e justtCifl 11 ~UII "ruar caloda& ou de

mndas o1ve1a ou cr111es, aov~aa ou por mover, • :ue elle OUtor

f;llllte tO r Autor ou ~u e::a t.a ou outro tllro; r .z.mdo c1 tar, oue

recar aoções, llbellos, excexões, e::at:Y. riJ)s , su:;pe1c;Õ4s e ou~s 



• 

outros qw.~esqlllr ert~; contnu11.ctnr, produzir, 1nQuel'1r, re

perJUI!tr.r ou contast.lar testGUillla.B, 4ar ele a~ape 1 to a qu• lh•o 

mr ; Jurc.r llecl.aoru e suppletnl'1--.te n•llllla CS.lle outor/'Bllte; 

ruer dar taea Jlr"''lllltos a Ull2 co!'l'lar; aasuur aos tei'IDOS de 

lnv ·rJC '!1'1oa e pf!J"t1lbaa, ca. as ctt~~c;ões pua eu.ea; .UUlenar au

tos , requerllllentos , prot6Stos, con""'· protestos e aMOS, ntn..a . . -os de con!l .... oo, conl'lr!lloÇao , louvnQBO fi doa.l.s tenc1a, •"PI!lllll", 
! -' I 

~~QTnV8r ou e!llb rOl'" rlltiJ.cpcr senten~n od ubspe.Cl'lo e aeeutr esses 

recW'&Oa at• ~lor alçada; fazer exti"!Jj'lir scntunÇIIB, NQuorer a 

ex.,cuçiio de nas e a. ueatros; llJISliltllr e que.nsqlllr ao tos JU41ctaas 

par3 011 \Loa lho oancedo po4eru UlL.\lt:illos: pe41.r sroeator1all; 

to=u" pciP, vir COII Gbr.llPS da terceiro aeni'IOr e poasul.Cior; Jun

t::r cl""._m.oa e tomar a recebel-os , 'l".rlor de DCQÕea e tcntc.r 

outras ele now; po<.181l1D eubll tobelecer põtu aa \D ou IIIILla Procur~

dores, e 01 subo. .abdecl.dos 1111 outroe, !1c:anclo-Ullls 01 aeuoa po

deres e v.1.10r e !llV~-os , c;ucrernlo; acj!Ulnllo suas ~ de or--deas e avuoa pr..ruouJarl'l que , smllo prncllo, eeruo conslelcn.Cios 

como l)'l.rte de:u.a . 1:. que t.udo qu!lllto aes111 ror rulto pelo dlto 

seu procurndor ou •uoctobelecldo, proc'lll~te httV~r por v~1oao e 

-nrme, retei"Vtlllllo vre SWI pesooa toua c novo c1t• Çho . ;.s~lll o 

d1sse , 1o 'l:ll" dou t4, e 111a peu1u este InatnD-nto, ue llle 11, 

ecce1to e eu~ eo<1 11.1o testu::~Urlt8s que a tu o •ttver• pre

aen tes, DBr•"lte aw, eu, Sylv1o da. .ocha, escn:venta jiii'B:II!nt84o 

a eser.vt. tu , .nton10 Aacençã.o , tallelllio lnt.c r1no, sub6cr&vo. 

( 'B tcna4o) JOil6 IOrpS ela COsta - Raul l:llal • JUVI!Dl AL.ID1da -

(1nutU1nllo aelloa ue dolB 1111 reu e .u.:entoa n u que ,CIJ.tp, 

rau e Jl<&OU ele _,l!Lintoa rt.Ltro m relS) . Trualsdt.dr h0Je.A.S-

8l~o) :.n ton1D Mcenção, tnbel.llio lnt 1'1no, subecrevo e asslgne 

(segue~~~-se sete Plll.avras 1lleg1 veta. ) Antonio Allcenc;ão. " ... 

N O T 1 Y I C A C Ã Q - tla. 7, 

"P. 111013/33 - 19 de Setcllro de 1933 • omolo n . 2-1.824 - se-
nllor .troctor d C1a. IIRClonal de !iav ~ção COatelra - ,.ven1J1a ~ 

dnr;u• /J.we, trezentos e trela - Je accordo OOil o que I'OC(wreu 

• 

Jf 



requereu o >JOut.or Procl.lrll<lor Geml nos autos do processo em que 

José Borges da costa racllllliB contra a sua cUspensa dessa l!lll]lreza, 

de ordem ao sennor Jres1dente , sol1clto- vos sej8lll remetUdos a 

esta secretar1n, com a I!Uilor brevidade posstvel , a !olha do un~ 

cedentes (!o reclt.lmnnte, o cert1!1cudo do sou te~ de servl.ço, 

bem assl!D orlg1nnl ou cop1a authontlcada do 1.nruer1to e.dmln1st~ 

tlvo 8 que ter1a elle respondlllo , e os dEICIB.l.s esclnrecl!Dent.os que 
• 

se o:r:rerecsm a rcspel t.o uo a&SWIIJ)to e::J !'P~'· A tt.enc10sas soud_! 

ções. (ass1gnudo) Osmldo Soares- Dlrector c1a ::;ecretar1a. " •• 
I 

H t:; S P O S '1' A O F P' E R ~ C r l> >\ P l': L A C O J.l P A N H l A: 
. -Fl.s. 13 - " Timbre c1a Oomponhla. Companhia Naclolllll de Ne.ve~ 

coote1ra. Rlo de Junel ro , 27 ( Vlllte e sete) da setembro de 19'3:5 

( m11 novecentos e trinta e treS) . t:Xcellent1Ss1mo Senbor Pra81-

dente do conselho Ne.alOnal do 'l'ratlOlJIO. blll C\111Pr1mento so o:rnc10 

m.mero 2-1.824 ( do1S trac;o, 11111 o1'toC<lhtos e Vlllte e quatro) , de 

19 ( desenove) ao con·ente, c que o s..nhor :lirector da zeoreta

rl8, por ordem de vossa EXOellencla, sollcltou-nos 8 remass do 9. 

r1&lJ!al ou oopla authent lca:lll do 1nquer1t.o 84mln1strat1.vo co:n ra

le.çiioao senllor José Borges c1a costa, e be:n assim a t olha de ant~ 

cedentes e o cort1!1co.<do do te:lpo de servlQO desse senhOr, nud8 

nos resta razer que enc81111nbarmoa a vossa cxaellencla o processo 

orlg1nnl do retcr1c!o .1nquer1to, para os !lnS de d1re.lto . l!lllbora 

obrl~s a es~& a t t1tu4e, evltomol-a pro Clrcumatsnc1a de ordem 

1110M11 c1o lnteres(.e excluslvo dos 1lllpl1cndos no 1nqusr1to, aguar

c1ando que 8 comprellensiio da ltllllentavel sl..tuo.c;ão dtlterallnssGe J)ro

V1deaclas ue tornassem B81D ot e1 to ou desneaesssrl.us outras me

d.ldas . A 1s1stena18 elo senllOr Jos6 Bortes da costa, ponlm, em se 
~ 

conslclerar V1ct11Da neste caso, del!Ob~-oos cl4 stten~ao paruc_y 

lar que v1nllomos dlBpensando co resguardo da 1nci1V1úun.lld8Qe mo

ml dos tuncc10nsr1lls envolvidos no procasso . Temos a hOnre de! 

presenta.r a vossa ~ceueac1a os pro te atos da nossa mals Bl. ta CO.!J. 
~ 

sldera~ao. Asslgnatura 1lleg1vel • mrector Pre91dente. " ••• 

P !: C A S P n l N C I P A 'S S D O I 11 ' · U !': n I T O E tl V 1-

- 5 
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YO 
A p Q - P Q R :r A 1t I A I N I C I A L D O l N , y '! R I T O: o-

N 

J'ls . 1& - " Tlarore da COIIpnnhla. OOmpanhla NO.c1Dna.l do Na vogs.çao 

costelre. PDrtarlB • Tendo Chllglldo ao <Connecll:l8nto uosta .:nrect:Q. 

r l8, que graves l.rregul.arldades Y1niUim occorrendo na caua do 

~~retes , detenalllo , 8ID vtsta do estarem envolvidos no caso, e::ap~ 

tJ!,dos com ma1s de dez annos de servlQos, seja lnstaurado lllquerJ. 

to adm1nlstrntlvo col!l exacta obSllrvançla das tnao.llcla, cllgo , das 

rormalldades lefl'le& Ylgentes ( art1g0 ~11\!lOenta e tres do !lllcre

to vlnte m1l quatrocentos e sessenta e clnco al taradO pelo llec~ 
' • to vtnte e um 11111 e oitenta e up) pera nelle serem spUTSltas as 
I 

responsall111dndes do cada um e o mon;ant e das l.mportanolas des-

Vllldas. COnfiriiO o at:astamento 1lllposto aos empret)l.dos AII€\ISto de 
I 

AZe• odC suva e José BOrges da costa', respcnsavols d1rectos pela 
• 

calXB de Fretes; e ~melo o senhor cnrlos FtgUei"'dC, Faus to rer-
neok COrrêa e castro e Adolpllo Pln$u, este llltl.i:D Vlce ProsJ.den

te elo Syndloo.todos ;mpregados da Co.'l!pnnh1a para conetl tu.1rea1 a 

- -conn1ssao de lnquerl to , !tmcc1onW'ldo como escr1 vao o Jcutor LU1:r. 

Hontán de Ypart'llgll.lJTeljj enearre~dO do contencioso. Dê-se conhe

clJDcnto clesto. resolu~ aos lnteressaJos, pnra os nns conaeque_n 

tes . Rio c1e Jlll'lBiro, 24 ( vlnte e quatro) de novO!:lllro de 1 .932-

( 1111 novecentos e trlnta e uols)- Uleg1vel. - lllreetor tTesJ.cle.n 

te " . .. 
ilEPOJHENTO P RVEJ'I'Ai)OPOR JOSt. BORGES 

D A C O S T A !! O I ri . y F, •l I T Q - Fls.M usgu,e 67 • 

" AOs Vlnte e 01 to dlaS dO me~ Oe Jono1ro de 1111 novecentos e 

trlnta e tres , 11a sala do contenotoso da COlllpanhlll Na01onal de 

- -Nave!'JlÇOO Costeira, local olld.e se achava a com1ssao de lnque1'1-

to CCIIIll1~ essr1vã.o elo 111es!DO, compareceu o semor Josd BOrtes da 

costa, solteiro, aoca clnooenta e sete annos ele edade, dolll1c111uclo 

á rue S11V81ru 1Jnrt1ns, numero cento e que.tor:r.e , neste aoto ass,!s 

tle!o polo reprasentente de classe, sonllor Reynaldo Carnelro Bes

tos, ;Jlreotor Tne:r.oure1ro uo S)'ll41cnto ele :lllpre&lJ.dos e Operarlos 
• 

da companhia NO.clonal de liavegs.çi!o costoJ.re, n ~ooo presente;aos 

costumes disse nada, e promet tendo dl:r.cr a ver<1sdc elo que lhe 



lhe toso> e perp tado C11sse: que lla ma1s da der6 annos o !lepoente 

'rv.balha na Olúlal de !ll"etea da COmpan!Ua costelrn, como nUX.Ulsr 

lamedlato da AlJ811StO da AZevedo su va; que a Clllxa era re0ll84a 

41&.r1amente por AlJ&UStD o qual razla a rBSUJ!I) ptra retnatter á 

'1!\ezourarl.a da COCIIpanJlla e co!l!el'le o dlnhelrn exlatent.e que era 

lgualalente entrv.llUe á 'l!lezournrla; que o traballlo do depoente 

era assl.gner collheclr.lantos do e!lllloi'QU8 , tra ter de e;;abal'que c! e V.!} 
' 

lorea e 114 eusencla ele Augusto , reveller o I(Jl.Cir dos rrates e pe-• ( '• 
gnr as ore! n.. provenientes 11& Thezo=1e contra os rospeoüvos 

' comproVIUltee ; que lla dols &nllll6 onls 'ou IDI!nos , quanclo e :llracto--· l'1e da C:Ompallll1e ordenou umn rev1sno na thezourarta, verUlcou-

se que na Cll1Xa de Fretes ex:latls II!!Ul dltterança representada pe-
' -la SOCIIlllll de varlaa t al tas secusadas na pras~I!O dlATla 4 ' h&ZO,Y 

rarta; que o depoente não se recorda a quanto montava essa quen

tlll, porem pode arttnar que a mes:aa '!ol dlv 14U8 ea tras portes 
t• I 

iguaos !)llJ"a ser Pa&n por Augusto de AZev&lo SUa, GU ilOrto !.(esse -
der e o depoente, tendo sJ.ao essas 1lllportano1aS levadas a delJlto 

de cad8 um em conta COJI a ComJIBDhla; que o racto de haver stdo 

at trlbul.da es8S pan:ells de res oonsabllldade a Gllberto a.:esse.Cier 

se e.xpll oa no r neto desn uHlal haver s1do emprel!lldO da Ca1Xa de 

Fretes atá Novembro de 1930 { 11111 novecentos e trlnte) quando no 

seu llot:ILI" t.nareasou FrOnelSco .zevedo; que o depoente lgiiOrava 

se a esse tem, o enatlalll vales lle d1nhe1ro !brnecl<lO por Augusto 

apenas sabonelo que , elle depoente , emittlrn alguns escrovendo a 

quanua Ellll oUros e assl.gnnmlo com o seu appellldo " .llorf!8S"; que 

de1xanclo es.ses vales na enveta rettrnva da meSII8 a lmportunc.l.a, 

dl.oo, re urava da mesma a quont.la COI"l'!laponden te; que termlnado 

o expedlante, Augusto ao conrertr a caua encontrava os valeSJ do 

depoente e os guardava no corra para serem respt~Cios pelo dapoe,!! 

te; que esses vales não levnV!llD o "V1StO" de nenhllll cllete ou :lll':!! 
ct~r da Cllalpanllla e era cousa que naava pertlculanJBnte entre o 

depoente e Aueusto; que qunndo no dla vlnte o 1111 de outubro do 

-anno ! lndo o depoente !b1 araata.do de 8\IILS runcçoes por onle:n Ja 
lllrectorla, aXl.sUam aas1pdos por elle aepoente vales na 1lllpo! 
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1mpoManc:1a de seu contos canto a sessenta 1111 re1s; que não 11;!! r- ,_.., 
be a que attnbU1r a 4llrerenc;a vel"11'1cada na caua ele Fretes 

que tez com que Augusto de Azevec!o Sllp l.anÇassa mão de I.IID co

nhaclmento lnwúStente peru cobrll--a; que o depoente lembro-se 

que em março de ID1l novecentos e trinta 1111\ls ou menos, teve a SI.& 

-- -attenqeo de$p0rtada por \1!2 COCientcr1o !elto pelo seu enteo coll,! 

/91 GUDerto wesseder o qual oomJ:liUldo os tretes recebldos nsquel-
• -le d1a que tOra de escasso l!IOVOl!lento1 encootrou I.IID "CIOlleaO" , ac~ 
( .. 

41410, achando \11& 1mportanc:1a de sessenta e nove contos no movl-
- ' manto, quando no ma;xlmo eue neo ul thlpassarla <!e Cinco ou sela 

I I 
contos tendo em v1ata. a car9 destlnqda ao vapor para o q\l'lJ. eram 

eaúttlelos os conhecilllentos claquelle cl1a; que pergun~do , to1-lhe 

dlto por GUberto que a SOIIIIIlB crascora ante l1'll collheclmento de 

embllt1lue de carvão que entrárs no valor de clncoentn e dols con

tos 111818 ou monos;que o depoente nâo,.prestou mal.or a ttençiio eo 
' I 

~. não sabenc!O so se tratava do conhec1l:wnto ele setecentas 1õ2 
• neladas ele oarvao do "Itspê"; que o depoente nada sabe sobre o 

• 

conheo:l.mento 111111dado em1tt1r por augusto , que se encontrava a 

rolhas quatro; que assl!D como o depoente llllllllpulavs Juntomonte 

com AU8UBto o dlnhel ro eXistente na ca1m, o outro au;x1llnr Fran -
olsco de AZeve<to 1gUa.l.mente o tazta, recell ndo a ~o; que a 

calVA só posSUla UlllS gaveta para t 41nhelro; que tudo o que se 

verUleou to1 IIUT}lrez.a para o depoente que nunca pensou na poss.a. 

bUldada ele 1.1.11 destalque pela cont1ança que tinha nos seus com

panhe1ros; que os val>Bs ass18naelos pelo depoente a que rore.:a a

achados na Ca.1Jta ele !'retea a que Jil Bllu41u a1n4a o depoente não 
os rBS81itoU contessando- se c2avec1or da respectiva 1mportwlc1a. 1.: -!lllda 11111a disse nom ll\9 ro1 per&IJlltado, IIIB.IIdnlldo a co!llml.ssao en-

cerrar este depo1mento , que depola de Udo e aoha4o c ;ntorme por 

todos vae ass18nedo. t., eu, LUU !!Ontiln de Y'pelTo&Ulrra, escnvii1, 

o escrevi. Asslgnado) - FIWSto ·•erneek corre1a e cnstro-A~lphO 
' 

P1nto-car1os F1gue1redo- José 9:lrges ela costa e Reynaldo da car-
• 

nelto !las tas . " • • • • • • • • • • • • • • • • • 

p E P'E7,A OFf§ !p;cl liA P"!,OACC U S AOO P§-



RAN'I'i O COIIS!:LIIO NAcnOIIAL 00 TRJIJi l 

L I! O • tu. 121 USQI!I! lU • 

" Pelo ntcllllllllllte Joú mrges da costa. l.llpÔMM oom 11111414& de 

1rrecusave1 justlc;a, a reln~ de Jos6 mrps da ooate,lla a.!< 

cordo 0011 o ;)ICntto I1IJIU!'O vt.nte 111.1. q~troeentos e MBselltll e 

el.noo, da \.1:1 de outubro de 111.1. novecentos e trtnta a ID, no car

go que exare a na COCDpal'lh1a de Nave~ oos tel -a, e01 o PQ&IIIItllft

to 1nteual doa voncl.mcntos que en4 ph'YfliiO~ a'esde o seu atsta, 

411.0 , seu atlllltomento arb1trar1o a vl(lte e 1.111 ae outubro tio anno 
• 

pes .. ado . 111 niio ba.stll8nem, no CII80 copcreto, as razões conv1nee.!! 

tes u tawr aos le11t1lKis 411'81 tos ao 'recllllllllllte, sobre o qual 

pesa 1ntlll'lc1ll4a accnsar;i.o , baverl.a necttSSl414e de H attendar 4 

prova co=pleta du 1rregulartaadea cSoA.Dq.lert to processaao contra 

o dlspoato nu 1natrucc;ões ao oonsel.hO NaelOnal. ao Trallalho de 5 

(el.nco) de Jlalho de 11133( 1111. novecentos a trtnta a tres) . z:tree --tlvuente, o 1nquer1to a qu. se IIBI14ou proceder para apuraçao d.e 

aupposta talta do ntclaante é 1a caso teratologl.co 4a Justiça s.q 

c1al, qu. se v1np8::e , poria em r1sco tollll err1c1enc1a da lel de

cretllda 11111 protet;Õd 808 trabelllaelores do J)al.z . As condtçõen em que 

se vettficou a puntção a p!:1orl ao reclUIQIIte mereeGlll ser deV1~ 

mente apnc1a4&8 pare que não subs1ata c!UV14e qlallto 48 Ulfl&!ll1-

4a4es ~tt1clas c:~ preJ\Uzo de em IIOdesto em~reodo 48 cpreza 

ac:l.aa nttarlda. 5811 oonhllcllllento prevto da pnUde arntaularldnde 

attrtliUlda ao aceussao, tol este subst1tu1Cio nas -.. tu1cc;ões , 

pr1vado, CSJ..e) , t1cand0 pr1Yll40 dOs &eua H'...ar108. 56 depo1s c11ss0 , -4etenunou a llllll"eza o 1nquer1 to para a apurac;no dessa tal ta , ses 

a descrever, entretanto, 0011 Clareza e prectaão, e conat1tu1u a 

oo:alssiio opurallore, da qual tez parte, ccno escrlviio, o a4vopdo 

da rerer1dll eaqreza. Vlolanc!o nagrentementa duposltlvos claros 

das 1nstrucções para o 1nquer1to a4mlrUstrat1vo, b&1Xndas pelo 

consllbD Nacional do TraMino, niio se reun1u e888 coaml•SÍ:O d.en

tro de c1noo d1al , 11811 889egurou 80 eccusndo oa d~ tos ele det.! • 

sa. A Vlnte e q~tro de novembro ao amo puaa4o ( tolhas r,UlnZe) , 
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Cl:)nt1naou-se o atuta'lento c1e Jos4 Bortea da COSta. nea• ep6ca, 

não bav1.& a1n4a lnQuerlto. ~te co:ll!çou unlcuente a Y1nte e o1 to 

4e nov.2bro do MP' 811110 , BlT8atllnl1o-se, dUran\e IIUlto te.po, P! 

BDC8l.har, tuw.lMIIH, CQII u conclii8Õss 1nl1Ustsnta•a ela cnan1s-
• ao apura40ra, que aa arTO&IDU ablls1ft'lente a COCIIpltenc1.& a ttr11Ju! 

da ao conselho llac1onal Cio ft'abalho , Al14• , a 41rector1.& «la 00!1-

pe.nhia llae1Cnal coatelra J4 hav1a, no caso concreto, 111poato pu-
; \ 

n1ÇÕO ao racl8QIII:Its , aobrspondo-se &.rTOgánt'emente 4 a.utor1c1ade Cio 

conselho Nacional 4o Trabalho. sa 'IO~voa qua JusUtacuae o oou 

8J'b1 t rio , =ndou, tar4111mente , a d1rec<;ÕO d4 coate1ra apurar 1.1:1& 

tBJ.te de Aucuato ela Azevedo suva, chata do eemço da c:aua de 

Pre\ae. uta cleclarira 110 seu depol'lento , qua nsrn1ra tu11o q111nto 
• OCCI:)rrara na - aacçao, bs do1S annos 'l81a ou .. noa, ao cUractor 

prente conto YUbena, o qi.IIIJ. proMtteu rl&ll]..lrlaar a Bl.tua«;io . 

J4 não poda ala a d1ractor1& da COhe11"a 8QIIItlle tuncc1onarto 
• ou oe seus aw<tltaraa por U'l tacto a qua dera a - approwçao tjl. • 

• Cita, por ••• 1no.cçao durante tanto tcpo. NO curao do lnltuert-
to, não :01 1nt.1Aia4o o recte'IMta pera 8881at1r 4a 1nqu1riçÕes 

das teatllllllllhaa e produzl.l', no prazo da cinco d1aa, a IUil cleteaa. 

rUio ae processou e conclUlu o 1nquerlto, dentro ela noventa cl1all, 

oontalloa da dat a c que a empreza teve conllec1Mnto da !alta por 
• qua raaponda 1njuste_.ta o rBCla'W'D\e. E, •• nuo toeaa a provo-

cação desta, • peU çôaa rapetlc1aa, perante o conalbo Haclonal 

4o '!rabelho, o 1nquer1to c1ol'll1rla ete~ta no arc111vo da 00!11-

panlúe COS\elra, n canOo da p4 a ptm1çâo c]BW\roaa que lhe to1 

lmposta. o propr10 AUgUStO da Anvedo suva oontaaaa UTe*AIIs.! 

velmenta, que ara o responaavel pelos descontos dos v&lea ne Cll1 

xa de rr.tea, cUJo serv1go se !IIZ1& contusaaaente, c v1rtwte das 

ordellll da 'l'llezo~.~n~ra. Não 81Utt1a YIJ.ea somente o raal8111lnte. 

Bana'~-no Wlbc todoa oa outros 81lljreglldos, contorme se •vldon

c1.& Cio depolmento da t esto=mha l'nincisco de AZevaCio, cprefPida 

na secção da t:a1q de }1"etes. Jo:ate deV1a Clo1a contoa de re1a de 

wlaa, ao aer dea1U1do AUgusto de AZevedo suva. outroe .-preQ 

• 



-u 
doa erM tamliOa devedores de 111poMane1aa de Vllll ducontados ~ -f" 
na ca1u de rr.tu, eob a responsabll1dede exclua1va do respectl 

lQ Cbet e . ACCr'UCI ..u ~. ea todu u •preza~ nae1onaa, 1!1 
clualw as Jomallatl.cas, 4 COI:Iml o adlt8ll~to de 111por1andas, 

•d1ante Vllea, ltittl.doB pelDs •J;npdos. No aeto do pe&fti"'to 

de eeua •lar1ol, taz- se o desconto elos 11111.01 ~ea. 11:, no C890 

• t6co, trate-M de 111 Cllljll1!lJldO honesto, que contease leal"""-
' 

te a aua 41V1da, cuja 81110rt12a(;iio , tel'1a( ~ . .eot te1ta 0011 os seus 

venelDientos. ! a 11111preaa tom a tacl.llelade de proc04er ao dosconto 
' 

na proprta t olha de P'l!!l'•nto. I. ytatá doexpoato e do ma.1.a que elo 
I -1nquer1to consta, eapera o recla!Mnte a sua re1ntesraçao e o P'l8!! 

manto elos IIUI vsnc~tos atruados, na ror. uprea..a no 1n1c1o 

<lUta detea. vu Jllltalle!lte 1aa 4eelan1Ção • t awr da coD4uot~ 

do recl-nte. IUAl 41 Jalll11'0, 4esenow da outubro de au nove

cento• • trlnta • tr•. (.ust.gnedo) P•P• Alberto JUvanal elo Rego 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

ACCORl)ÃO PJ!OOF!:Rl!)O PiLO llOI!SiijLHO 

NAillONAL DO TRABALRO§Q8RitA REilLA 

Il A C X Q - !'li, 1!5 e lU, 

"bCcnselbo NaclollBl do '1'rlllalbo- ACcoi'4Íio- 111M - Vllltos e rela

Udoa 01 auto1 4o processo ea que Jos4 mrt;el da 001ta, 0011 lll1.l -4e des 8111101 48 18rV1ço, ~contra a sua dltilsao da Clllllpa.-

nh1a 111e1orw.1 de avqaçio coa tem: Prel1111nan.nte: const4era.!l 

40 rtu• , a ttendendo ao qUI reqU!Jreu o doutor Priatro Adjunta do 

PI'Ocllrador C8ral , a CCIÇR!!I!Ia reclaNda 111vtou a copta autbant1-

cada elo l.nquartto 114lrtnatrat1w tnstaurado para apurar t<-1 ta ~ 

w con:sett1da por cUveraoa empreg!l.dos relaUYaNnta ao daa1Uque 

verttlcaclo na aua caua de Fretes; cona14eranclo que o recorrente, 

por dOoUlllento da tolhas onze, prova ter mlll 4e dez BMOI, 41g>, 

prova ter lll1a ue deaeae1a annoa de serV1ço, e , ua111, IIC! poderta 

ser delllttldo por IIOtl'YOI preV1stos nos arttp otnooentl e trea 

e ct.neoenta • quatro doi decretos maeroa vtnta au qllltroeentos 

• nsaenu • ctnco • v:tnte e 111 au • o1tenta • lll ; 1)8 Mrtt1B: 



COna1dei'IIJido que a prova colhld& 110 reter1do lnqueruo não peral.j -te &ttrtbul.r ao recorrente coopert1c1paçeo dl.recta 110 de.talque 

ver1t1cado 11& &llu«:ld& " cana "; COna1deraDdo que a reaponsabll.! 

d&de de Jo.• aorees da costa decorre tio IICSIIII'Ite do racto de ba

ver deeoont.do 11& "C&t m de Fretes", d1ve,_ V&1u, na laportan

c1a de RUa 11:1~ ( seu contos e c• 1111 reu)- auto~ 

-çao d& 01rector1a; cons1dei'IIJido que, colltOrM ae colhe do 1DQue-
.,. L _.. \ 

rito, e etúaaao de "veles" era babUuaL llD\re oa eprepdos d& 

"ca1xa de Frotea" ; e, considerandO q1,111 o ta.cto de baver o 1nd1cl,§ 
• 

tio ret1ra4o d111ba1ro desta "CS1xa'', ~euando em aeu lopr U:ll Vale 

equivalente, eXClue a intenção doloaa nuae JI"OCellaanto; Reaol

v• 01 -broa do oonselbo Hac1onal do Trebal.bD, de acoonlo caa 

o parecer do doutor Prllle1ro A4Jllllto do Procurador Geral , d&r Pl'2 

'flllento ao presente reCW'IIO, an. da s:r Jo .. l!Orgea da costa ~ 

dal.tUdo 110 ca~ que oecupava na CO.panhta ICaclonal de 1118npc;iio 

COatelre, olleenado o 111Sposto do aruco clnooenta a tres , para

grapllO 18~\~lldo do decreto ~ Ylnte Ul. quetrocentoa a sess~ 

ta e c1noo, de 1111 de outubro de 1111 oovecentoa e trlnta e 1111 , CO,!!! 

b1nado com o deoreto DUIII8ro vlJite e ut11 aúl e oitenta e ut11 0 de v1,!! 

te e quetro de tevere1ro de mU novecentos e trlnta e dois, deVI!!! 

do o recluante p·•pr d. ~::~preza a Uportencta da Reta 11:1001000 -

eia contos e cu 1111 rei s- correspondente ao seu debito. R1o de 

J&nelro, daaoito da Janeiro de 1111 novecentoa e trinta a 'lUatro. 

(A88~o) c . !avarea l!BS\os - Presidente- P. ll. de cerquetre L1-

• - Relator - P\11 presente - J . Leonel de Rezenc!o Al'l1.t:l- Procur:! 

dor Oerel . PUblicado no D1.er1o Ott1c1al • 111 (clasenia) da teve-

re1rc de 11U novecentos o m.nta o quatro." • • • • • • • 

'f lii M P O R !i S i R y I C O ll O R li C L A M A l! T J: - na, 11: 

" Cadernet a .. ..XPDI11da a Josá B>rges da uoata em 4o1S lle março de 

mu 110vecento1 e trinta e dois. P1lhD de Jos6 aoreea d& costa e 

de llar1a I.Jill1A da SU va B. da costa. Nascido a 4018 <I e sete=bro 

elo 1111 01tocontoa e aetanta e cinco. LOpr <lo naclllento - c. h- · 

deral. IQia do eetabeleclllento- CO•rtl!la l!&Clonal de Navwpçáo 



ooatetra. c111ade do ld.o de Janeiro .J!.stado- ll1atr1eto ~eral- Av. 

HOC!rlgues Alves, tresentos e tres. hSpecte do estabe1ec1lllonto- Na

vega,lio . NOme elo e~Çn~l!JU)o- Jos4! BOrges da costa. Data da adill1si! -sao - quatro ele r.lalo de m11 novecentos e dasesete . l!:Bt8l!O C1V11-

l>Olte1ro. Natureza do cargo- oat :m, Hemun~(espec1t1C8l!a)-set.! 

centos m11 rets . l'!os1deoc1a - Rua Sll va1ta l.!art1ns, cento e qca-

torze. D1str1eto Fedenll". • • • . . . . .. . . • • •• 

PAR !;j C lli IJ Q A P !l Q C y R A D 0 R' I A O§ !lo I, - FJ.S, l\5?: 
; ' 

.. Parecer - Prel1ml!W'Illente - Não proced{, a· cr1t1ca reua 80 1n--quanto, pela defesa de tolhas cento 'a vtnte e IZ!I . As "Instrucçoes 

a quo se retere rornm Blqll!diclas elll data postortor oo l.nquertto, . ' 
nao podelldo,po1s, ser invocada a sua 1neooonnnc1e. Cl.l:l>re , entr.! 

tanto observnr á emprem pelo racto ile. ll5o haver reo.ett1cto o ~ -

q--r1 to a es~ COnselho, na fOMil estnbe1ec1cla pelo ~ pr!Jio1ro do 

ertil') c1neoenta e tres elos decretos vinte 1111 quatrocentos e 611.! 

811/lta e CinCO e Vinte O 1.111 m1l B OUenta e 11!1, CUjOS tenDO$ expz:! 

SGOS repel83 os a>t1110a allofll.dOs polo otnelo de t'Olhall treze. 

pe mert tis : os ~o tos apurados no l.nql.lllr1 to acham- se resu:úclos 

com f 1Clellcl8l!e no relator1o apro!:entado pela respect1va cor::n.1ssiio, 

o qual so encontru a tol!lnB conto e neve do presente processo. An

te a eonn.ssã.o fe1 ta pelos 1nd1e18llos, eorrobOl'&ila CQM está pe

la!; demais provas eolb1clas, nenll 11111 duvlda pe~:S1ste quanto aos f! 

e tos cuJa aut.orta lhes á at trtbuld.a. neua, apenas , eXIllll1ner a ~s 

ponaab111dade qua, neues, cabe e 1m1 e outro 1nd1e1ado, em tnce 

do disposto nos ertlgos ctneoenta e tres e c1neoenta e quatro doa 

!leCrotos V1nta 1111 q~ntrocentos e sessenta e ctnco e Vint e e 1111 lll1l 

m11 e ottenta o um. r:uanto a .\ugu.sto de ,-.zcvedo suva, o 1Dquert--yo autor1ZB a convtc<;no segura de haver eU e pratlcsc!o a tal ta grn 

ve p.rev18ta nas altlneas ! e s do artigO eincoenta e quatro uo De

creto V1nta m11 quatrocentos e ses:~enta e ctnco. A fl:llse em1ssiio 

ele collhec111entos, dest1nada e cobrir as :raltas vertncadas na C8].m 

.xa de Pretas a seu cargo, a tal ta de emt;iio revol8l!a no desempe -- . lll:lO de suas tunccoes, da qual re!!Ul tou o alcance, proeresstvsmn 

te avolwnc!o atd a 1mportanc1a de Rs. setenta e sels contos now-

-centos e quarenta e sete mu re1s , e~emonstnun, na pessoa desse in-



cll.c1ado, un empregado des1d1oso e 1nr1e1, cl.ljo proced1mentQ o to!: J f 
nou evidentemente 1nCOillpatlvel com o serv1ço ela empreza em que se_!: 

V1a. <'uanto a José BorBes da ~sta, a prova colhida no 1nquer1 to 
' . -nao peTQltte attr1bU1r-lho a eoopart1c1paçno dlrecta no destalque 

praticado pelo seu che:re, o prtme1ro ln!Uolado. Isto mesmo reoo-, 

llheceu o relator10 ela eolllllllssão de 1nquar1to, para a qual a sua 

responsabU1dade decorre tão s6mente do :racto de haver, com o SO.!l 

sent 1.clento de Augusto de Azevedo S1lva; IIIIIS sem o "Viato" neces-
' -' I 

Sllr1o da dtrectorla ela emprew, desoontailo 'na Ca1m de Fretes, dl 
versos vales, represon1:ando a 1mportaQc1a de ns. seiS contos e

lll11 re1s . !la defesa apresentada, Ulega o 1nd1cllllb qUe seu proce

dimento n4de tem de oondemnavel po18 4 oo!llll\111 em todes as O!Dprezas 

nac1ona18 o ad!lantamonto de 1mportane~as, me!Uante vales , entt1-

dos pelos e!liPreeados, fazendo-se no acto do Jlll&lllllllnto ele seus sa-

• -1ar1os, o respectivo aesoonto. lolaa, e~sa nso ro1 bEllll a !elçQO do 

proceder do 1nd1c1ado . Os vales que 81111 tt1u, na 1mportenc1a de Rs. 

6:1~, o tol'lllll com a complaeencla da seu 1lllm.ed1oto superior e 

sem o collhec1mento ciB dlrector1a ciB empreza, de ronna a que o Te! - - -pect1vo desconto nao pode~camo nao to1, ser fo1to na 1lllportanet. 

cia de seuo ordenados. & o que conressa o propr10 1nd1clado:"os~ 

lea assignados pelo deJlC)ente n!b os resgatou, pelo depoente e que 

forSill acha4os na CS1m da Fretes a que Já allU41u, o depoente não 
os res~&tou, conreseondo•3o devedor ela r espactlva ~rt:lllc1a. " 

-Entretento , conforme se oolbe do 1nquer1to, a BID1SBao de vales em 

bab1 tual entro os etll)regados la CB1.Xn a:e Pretas . o facto de haver 

o ln41c1ado ret1Tado IU.Ilhetro deste Csl.Xa, deixando, em seu lugar 

111 vale equivalente, exclue a 1nten~ÕO dolosa nesse procedlmonto, 

ubora não lhe tlre o caracter de 1rregular1dade, 8ell pesadas es

sas C1rc1.111stanc1as e alttentos os bons antecedentes deste 1.J d1elado 

- -parilce-nos que aerla demasi a puniçno a u8111.1aaao que para elle ad;!O 

ga a Bll!preza. Pela ausenc1a de intenção dolosa , o seu proceder: 

segundo nos parece, -nao reveste o caracter de !alta crave, 

e , oo!*l 1rregular1c1Bde. pode n1 ser pun1do pela etApreza JII8S sem 

a tt1ngl.r aos r1gores da pena11dede maxl.ma. l! o nosso parecer, 

desde que o 1ndlclaílo estls!aQa 1nter;rul.mente o seu lleb1to. 

• 



R1o de Janetro, vlnt e e 1e1 de dezetlllbro 11e 1111 novecentos e tr'1,!! 

"' • r.res. (ASSlpdo) - oeraJ.do Aucu-to v.ru sapt1na - Pr1 -

•tro AdJunc~ do .'rocurador oen.l , " • • • • • • • • • 

R ECO it:> O INT ER PO S T O P10 LA COMPANHIA 

NACIQ!!!, d . NAVf.G \ C-0 ÇQ S OI R A P A 

!i A O §8, W l 11 I S T R O D O T R A B A L R O'( I N D U S -

' T B I A 4 Ç Q 11 li '&: R C l O - l"!s , 138 : , 
( • . ., 

" Coalpenh1& llnolonal de Navegação costeira - txcellent1881m0 
• 

senhor W1n1 atro elo 'l'!'nbalbo Dl4UStnr. e OO'Ialerelo. A clillpanbl.a 
I 

NaclOnel. ele NallllPÇJ'".o costeira, co:~~ tund&l:lento no nrtl,tD setenta 

do :»ereto vlnte llll quatMCelltos e aoa~oenta e clneo, ele pr131-

ro ã outubro ã •11 novecentos e trlntt e 111, Wll NCOrrer a vcs -
sa • .JU:ellencl& c!ecuão do conselho •:aclorml do Troboi.lllO, pro-

rartcla • accon1:o kobre o processo D\1181'0 dol& tru<;o , nove a.U 

aelSD ntos e treae, ã 1111 novecentos e trlnta e tree , publlcudo 

no JlarlO Ottlo.lal 4e desese11 elo oorren1.e MZ que lhe to1 l"elllel 
t1cla co~ o ottlclo numero um lraço cento • setenta e nove ele q~ 

r.e de ravere1ro elo corrnto, 41go, corrente, e em que aomte!llllOu a 

recorroaee a rewlm1 tt1r no cargo que occupGva ele e.uxl,Uar de Slll 

ca1xa o C'lprcgat\o Jos4 l!Orpa da coata. o ~o conselhO re~ 

-nbcce • aeu processo, u1t;o, • se" accontiio tllc'I.Os 1ndUb1teV8l-

&:nta graves Uputlldos eo esprei"Jlclo ual.ttt.:o , e dev1M mte a

purll4os • processo re&U].ar, MS ente~~t~e que 01 -=»1 n5o se 

OOIIPf'llhe~ entre aa rotas mvea a q1.1e ae rerere o artigo 

Clncoonta e tres do :lecreto n~rovvlnta lll1l quatrocentos e ses

senta e olnco do 1111 80vecentoa e trlnta e 111, COIIb1Mdo ccr~ 

o Decreto Vlntl e um 11111 e oitenta a 111, ele vlnte e quatro eleJo! 

vore1ro ele llll novecentos e trtnta e C!ola. .uea declara o ao-

co~: . ... . . •. • . ............. . .. • . .. •. • . . . . • ... • • • • . . • .. • . . .. . 

••• • ••••• • • • • • • •• • ••••••••••• • •••••• •• • •••••• ••••••• • •••• • • •••• • 
• 

"COns14eren<lo que a responaablll.aGe ele Jos4 l!Dr.,.s da costa de

cotre tão 16 nta elo tacto de 1\'lver uescont!!!SQ M "Q!1D de Trates 



dlve~ val.n na 1/:1porwncl! de &;1.001000 (sau contos e c• 111! 

reiS} se! autorl!l!çiio da 'l1rectorlll;"COns111al'lllldo que, contol"lle 

se collle do tnqu .. lto a e:úásão de valts era babHual entre os 

e11Jlr88140a na " 0.1 u de Pretes•; e, " OOnslderando que, .!!. tactl 

de llaver o 1ndlc1sdo re~1r84o dlnllelrO dest>l Ça1xa, dollalndo a -seu lomr 111 va1e, excl 'Wl s 1n~enç110 dolosa nesse procedl.llento;" 

"ResolvOIII os ll8111lros do conselho Nacional do 'l'nlll&lllO, de accor

do com o parecer do dou to r Pr1lllelro A4,lUnf> .~ Frocuro.dor Geral , 

der provllllllnto ao presente recurso, anm de ser Jost! Borges da 
• • costa readllll tttao no car&O que occups\11 na comapnl'\18 Nacional 
' de N&vep4ào coatelra, observado o d1sppato no ar~l.&O c1ncoauae 

trea P&r!!U!lPho sepao 4o lleCreto n10ero vtnte •U qUfltrocentos 

e sessenta e ctnco, de u:a de ouWbro de 1111 .ovecentoa • trtnta 

e ~a, C0111l1nlldo 0011 o Decreto ~mero Ylnte e 1a 1111 a ottenta e 

~a, de Y1nte e qo.a U'O de t e1111re1r0 de 1111 novecentos e U"lnts e • 
dou, 4ewndo o recl• I'!!Dte pagar ' UDpreu a .111portancl8 de RS . 

6:looaooo C aau contos e c• lllll relS) correapoo.tante ao seu de

bito. " - Ass1lll, poi s , reconhece o accontt o que o 0111pregado dea1 t

Udo, sux111nr ele CIIU!, 11e fretes , retirou elos valores confl.ados 

11 S\111 gunr!!a, em 'benet1c1n propr1o a C:lllllntla de & :1~000 C seu 

contot e cea 11U rala) , de que a1nda nÃo 1ndemn1zou a e ... preza, e 

q~a o tez - autor1zaçüo de :nrec torla. Mu entellde o COnselho 

que la vendo aUl» u t utdo o valor, cUt;o , nbst1 tutdo os valores gua 

lhe CO'!IP!t1a t'J'U'!I'U", por "VSles• de sU& propna Mlaaio, doCII:De!! 

tou o 111Pl'8JIOO CUlpado, aa retiradas lndeV1ollll q~a a seu ar1l1tr1o 

-razla , e ass11:1 nao teria agido dolos111ente na const1tU1r1a -..aeu 

-procedlmen to tal te r:ra.ve que autcrlzaue a ao.a 1181111118&0 elll tace 

do art.tgo muero el\llcoenta e tres, paragrapho secundo do Decroto 

numero llnto mll quatrocan tos e sessenta e c1nco, combinado com 
o oecre to numero v1nta e um lllll e oi tente e 111, de vtnte e quatro 

4a fevtrelro de au novecentos e trinta e doll. saa dlacutlr esse -ponto de vlata, ele extl'IIJlba 1ndulgencla e q~a w.o perl&Oaa doutJ"1 -na estabelece, pondera a recorrente que a dee1ao do .;çegt.o cem-

lhe vu de encontro 4 letra expressa do plr&gap!IO quatro do 

"O J 



artl.gp cl.llcoenta. e tres do decreto n~ro lll.llte e 111 m1l e 01 te,n 

ta e \ID de vlnte e quatro de tewrelro de m11 novecentos e tl"1nta. 

e dois , quo o proprlo venerando acconl.â'o cl te , sem entretanto lhe 

- - -dar appllcaçao, AD contrar1o do que o accortllio clla>Oe, o 9Qipregru1o 

a que se retere, e:nbOra contasse mB1s de llez annos de servlco na 

e.Dpreza, poclln ser llvremente demltt1do, lndependentement:l dO ~ 

posto no artigo c1ncoents e tres do deereto ml:llero Vlnte ellln 
• 

mu e oltenta e w , de Vlnte 8 qu!ltro .de tey,erelro de m1l novecen 
( '• 

tos e trlnta e e1o1s, em vlsta ttJ que o pel1l8nlpho quatro deste sr 
- l tl.go eSt'it ue:" tlao se comprehenclem nel3te art1QO os CBJ'g)S de d1-

' I rectorla • gerenela das entr ems e os d.e eont1Mça l.lrne41e.ta elos 

governos e das acl111n1strecões super1ores c!M er.mreZilS. " Ntnguu 

poderd netar que os c:aro>s ele 2ca1xe.e e "aux111ar de ea1xa", COII! 

t1tua111 cargos J!.!! contlança 1nl'll~ ID.ta das ad.':llnlst'ral;ões das er!IF! 

ZllS. COilllt1 tuem ~s:ao os cargos .J!.!! connançs. por excellencta, polS ,. 
aos seus titulares se contla a gurada de dlnhe1ro e outro VRJ.;)es , 

#1go , s outros Vlllores. Nenhllla em:preza, ele qualquer naturem 

que seja, dá aceesso a tala runCQães por me1D de concurso, nntltl!!1 

11!\de ou outros processos eqlllval.entes. ! J!!!!!! - -- -hnbUltaçao essenclal, col'ld1çao sne qua llÓI'I, para o provi.alento do 

eare.o, d sempre e em toda parte a eonnunca pessoal absoluta da 

15 -

N 

adJIIl.JlUtraçao Sl.lj)el"1or d& emprem, 'l'l"ata-se, portanto, de \IDa CO,!ld1Ç 

dlçlío de naturem sUbjectl'Yil, a qUC~ a.s lels e regu1amen10s n5o 
podem traçar nonms. ~- ass1lll, belll o enwn4eu o le&lGlador exclUll -
do das dlspostçõos concernentes 4 demssii.o de r.:mprellllJ!os , os afl!: 

;ps de contll.\nc;a. &sm exclusão níic Ucára, 6 certo, clor81D8nte 

conslgnalla no d1sposlt1vo do p~pllO quatro do art1gP c1neoe11 

ta e tres do decreto numero lllnte mil quatrocentos e sessenta e 
N 

elnco, de cujtl redacçao so poclorta tslvu oonc1111r, que os ca~ 

fiPS de contlança serlam tíio s&lente os de d1recçlío du empreze.s. 

uas o propr1o lef,1Sllldor sent1uaa neceasldade de esclarecer o eq~ 

voco e ex-v1 do decreto DUliiBro vlnte e PD mU e o1 tente e um <le -m1l oovecentos 8 trlnta e do1S, alt erou a redacçao pl"1m1 t1 va llt1lll 

de expressamente oonslfpl.r acharem-se excllll.dos do dlsposto no sr 

• 



I 

ttiJ) c1ncoenta e tna não.!!!!. 2.! cargos.!! 4lJ'!Ççéo, ~ a1114a 

.2! C!l!l'P• .!! !iOnt1!\!lÇ§ ~ lld:linilltr'liÇÕca !!u -.e rum .!!!!! mpre

.!!!!· OOIIprehendeu o leglalaclOr que a a4:1tnl.l\~ publica e 1J8!: 

Uc\llar correrl.a os a1.a graves perlC!la, :11 q\18lquar c11m1m•1 c;ão 

ou q~a~ebra ele connanc;a, dec:Q!T'IIllta 1:111 tas vezes de gequenca ta

ctorl8 1Dp0nderaw1B, t1case~~~ suJe1to. 4 apuraçâr:l .a processo I'!! 

gulo.r de tactos prevl.alllento cap1tulados na le1, e suborc11.na4o& 4 
• 

aprec1açiio da UIJI tribunal. seria o lllllf!IIIO qu, $11r a oathaBPrta 
( •. 

dos co.rcoa ele cont1ança. J01 Jwrtllii1Cilto o QUI o lec1Slo4or qUle 

evi.U.r e 18S1.a rect1t1canclo e corr1C1nclo cx-v1 do decreto n\JII8I'O 

vtnte • ID ll1l • oltento e mos cUz'aru do decreto nu.ro ~ -ll1l 111ntrocentos a aeasenta e c1nco , .o41ncou a redacçao do pa.-

' racraPllO quatro 4o artlC!l cl.Dcocnta • ~. Clestea decretos no 

senUuo ue txelUlr clara e .nthegor1csaenta toJos os c...rgcs de 

oonnanc;a 4u rec;ru no asao eatabelecllh..8 pera a deal.aaão dos 
• 

eçrepdoa co:a 'IIUs ela dez amos ele semço. l:llbora, u -v1 4o 

41apos1t1vo legal ax ruso, se truta da a11tar1a arracta ao arb1--tr1o soberano de sua propr10 a4:11n:lstraçt.o, a recorrente provou 

Clllll seu acto não t\:11 artll trarlo, IDaS quo lha 1811U18m justo11 lll.2 

Uvoa PliMI prat10111-o. ll8 qualquer modo pclrem, não ae aoholil em 

cause os IIOU'IIOa de demlSSÕO . o igrag1o COnselho Nec1onal 4o 

Tral:albo não poelln 1111~r a re11Cilll.saão 4e ~.a •tr •~do 4e c:nrm 
1t!f con{1!1!<;j§, poli S1 a sua CIOalpentencla p!Ull ol"Clenar a rea41!11a

Ãobda CJll'l',cldoe decorre do CIJ.aposto no art1('o c1nooenta e tres 

do decreto n.-ro Vlnte e ID au e o tenta e ua , o proprto para

grapho ClUI tro de • 41apo81ttvo upreas811011tll exclua a sua app]J, -
cac;ão ao CWIO es Olb&te. Aaslll, pota, 4 rcsra de duv141 que o 00.!1 

aelho Naclonal. 11o Tnlbll.lho, dec141u no caso vertente contra a le -
tra ex,prea...a da 1e1 ( pnrogrnp!\o qulltro do art141!> clncoenta a 

trea do decreto nu::aro vlnte e 1.111 ll1l a 01 tento e 1.111) e dando pro -
vlmento ao prellUlte recW'IIO tarll voss r.xcellencu 11 acost~adO 

JUStiça. 1t10 do June1ro, vl.Dte e o1to da revere1ro de 1111 nove

centos a trlnta e <tUit:I'O. (aaslDlatunr.) 1llea:1val. ll1rector Pre-

sldln.te . " • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 

• 
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lJ !: S P A C H O D O SR. H I N I S T R O D O T rt A B A - {~ 

H f! O § O B R E O jV!'«<CCU R S O - Jl'.ls, 146 verso. 

" oou prov1nlen1D eo recurso para, retormrXIo o accordão recor

rido, tazer subsUstl:ra dec1síio que JUlgou justa a 4em1ssiio dO 

aux1l1er de ca1.1a. ~ r econhecido por 1011os ter eUe ao apropri!: 

do, em v1rtu4e do corgo exercido, de sab con10s o cem ltll.l rel.s , 

\Bll10 asslm que o aocordão Dlllllda seja es!ja 1mport8llc1a reposta. 
' 

Nâop~de exclU1r a tBlta uave, ter o, depos).t4r10 do dl.nhe1ro 
( •, 

4e1XIldo vales 4a sua re\1.roda, comprovando-a. Desde que l!l.llQOU 

- ' mao, sem ordem do dOno, pratl.COu o e.Oto 1JTej!Ular que constitue 

motivo bastante para a pena114!14a llls~sta." Rl.o , quatro da lilal.o 

de ID1l novaoen10s a trl.nta a quatro. tAss~llo )- S&lgllllo FllhO'J 
I 

PEDIDO DE RECONeiDEflAÇJiO DE D 1'.SP II -

CHO P'ORitULADO POR JOS!: BOHO!!.S :lA OOS 

T A - fls , 152/154. • • • • • • • • • • • • • • • 
" EXcellent1sslmO senhor l.l1111stro dO 'l.'nl'balho. - 80sé aorees da 

costa, representado por seu procurador a'bal.Xo uslan&llo , ve~~~ 

respelt.osemnte pedlr n vossa 'f.Xcellencla recol'lll1demçíio do des~ 

pacho proterl.c!o pelo 111n1sti"' sa.J.I}ldo F.l.lliO no processo de recl,! 

ll)a(lão numero nove m11 seiScentos e treze , e:n vtrtudo de uma pe

t1ÇIIÓ de recurso 48 OOCipollh1a tlSC101lt!l elo Nave&aÇÜO costeira, 

de que era o suppl1eante empre8ldo. so não bastassem, no caso 

d-a SUIXDettldo á aprec1açi;o de Vossa !iXCollencia, as razões CO.Jl 

Y1ncentes em ruvor dOs leg1 tliliOB direltos elo pet1c10nar10, sobre 

o qusl pesa tu, d1&D • l.ntundada accusaçiio, hnverl.a necess1dad.e 

ele sesatumcler i prova 1rrespond1vel das 1rTegular1dsdes elo 111-

quert.to processtAo contrn exprea.:a c!e le1. lf.tfectbamente, o 1.Jl 

querl.t{) a que se manaou proceder para a apuração da supposta tiJ! 
ta attr1bU14a ao supplletmte d um· cuo terotolOgtco da JUstiça 

socl.al que as COmpan!L1as poderosas desta capl. tal Julgam applla-. ~ vel l1s reclQ~~~aÇQ~~s procedentes de seus aJ,regados. AS coa11çoes 

em qus se vert.ncou a punt.c;iio a pr tor1 elo requ,erente merecem sar 

devidamente aprec1aclas para que não aubsl.sta c!llVida quanto ás 1]. 



1l~ecal1dadea commettldas as preJU120 do DO~esto t rebalhador da 

C&1D de sec ão de l!retes da Compenh1a NaclObal oostell'a. 5elll 

collbecl.Mnto FreVlo 11a pseU4a 1n'egular1dade apontada ao recla-

118llte, to1 eau aub.Utu1do nas suas tuncçõea, t1cando pr1ve4o ~ 

l1Us1V8Milte doa llalar1os que lhe assegurav• a exllt4K!C1a. sd d~ 

-po1s desse acto v10lento , detenúnou a tapreu a apuraçao dessa 

tal ta, 111111 111dlcar, entretanto, coa a 1110easar1a cloreu, e COII§. 

t1tU1u um coiD!IIlllaão de lnquerlto, da 4ual ri:c 1
porte, como escl"! 

vão, o advogado da dlta Companhl.a, o RUB.l apresentou tambe111 no , 
• 

digo , o qual representou tll.lllbelll no pr;ocesso o papel de accusa4or, 

red1&J.Dfo at6 111011110 a pet1ção de recureo. O reqqarente niio teve 

prezo para otrerecer a sua detl!sa . A. Vlnte e ua 411 outUbro de -a11 novecentos e trln\a e dolS tol ll!aatedO de auaa runcçoes. E!sa 

se a:ruta:aent? to1 contlrado a v1n11 e quatro de nove bro do ~ 

DO aDliO; _. o lnquerlto sd teve tnlnto a vlnte e o1to de IIOV81:1-

bro, arrastando-se, elll!'lln11 IIUl.to te11po, • d1l~nc1u tavore -

vel..a un1C&Ill8nte 4 obra de accusação, para encalhar, :rtno.lmente, - -com aa conclusoea ln8U8ton\avels da d1ta colllllaaao apurallore .Sell -motivo que Just1!1cassom o seu arb11r1o tardio , a dtrecc;oa da CO!!!. 

panh1e Nac10nal coatet.ra lllllldou apurar a tal ta ele AIJ&U.StO ele AZ~ 

vedo e ~11va, chete do aerV1ço da caua. ele rretea. UJte declarou, 

ao seu 4epo1Jiento, qua IUllT8l'8 tUdo qii6Dto Ullha occorrldo na ae_s -çac a aeu carco, haVle dolS 8111105 aa.1a ou lllllJe , ao d1rector-ge-

rente 004rato Vllbona, o qual promeuera re&Ul~rlur a altuaçâo. 

J4 niio haV1& ..U razão para 1nquerlto, 1aa ve:c que a :nrectorta - -dere a sua apJli"'vaçao tu1 \a ao n&c to por aa lllacçoo dunlllte ta!! - -to tapo. No curao do 1nquer1to, nao se tez a 1nt1.alllçao 40 pet1.-

c1onar1o para ass1at1r ás 1nqutr1qões das tostemun)lu ouV14aa P.!!. 

lo advo~do e atmultaneamente escrivão. -110 se MO tosse a prova-

cação do recl&lllllllte, o 1.nquar:lto dorm1rla. eterna.mente no arehlvo 

da Companhia. O proprlo Augusto d .uov..do • Silva as111111u a re.§ 

ponaabU1dade pelos desconws dos ~~ na C&lxa do Fretes, cuJo 

aemço se t8Z1a con:ruaa..nto, n vtrt\1\le da.t ordena da 'ftle201ll'!!. 

r1a. !tio lal.tUu vales s&.mte o suppllcenta. nzena-ao taabe2 



todoa oa ou~rea cprepdoa e at4 os lllrectoras da cpreza. rran

cuco de Azaveao, nprew.oo da secção da catu Ca rretee, deV1& 

doll contoa da rale. OUtros Slljlrepdos, ena ta.• devedores da 

1apor~C11 da Vllea descontados na cala da n-ewa, 10b a r&liPOl! 

aabll1da4a exclua1va do respecun clwft All,l\IStO da .uenelo e su -
va, A.ccraca 'll&l.a qu. , • toelas as -~zas nac10naaa, 1ne1us1ve 

as Jorna118Ucu, 4 COILita o adeantuento ele lJIJXI~clas, ecUBn -
te valas , e:l1 tU dOI pelos cpregtllloa . NO acto 110 pa.&a~~ento Cios 

raapectlvoa aa1ar1os , procede- se ao Cleao'onw' CS:,, vales llllttldos. 

Não hOuve elCIIJie reSUl9r ela escrtpta da companhla Naolooal Coste1-
• 

n. A prova doa a utos 6 1nte1raJ!I!nte, t avomval ao au~"llll&nte . A - .. JuC11c10aa 1n1b1"118~ da Prllllelm secçao da 1\:llllas c ln to e vln'ta e 

~tela a cento e vtnte e se te dOS autos ' lCWilMnte tavoravel ao 

raeta•nto. A COGpenhla coatalm 1nt0ra a 1\:llhu canto a ) rlnta 

e ta qua oa ;>npftiiiLiea Cio aup llcante, Cll&O, do IIQJipllcaelo são 
opt1110a. O ProC\Inlllor Geral , doutor oeralelo l'U'1a aptllta, no P.2 

recar ele t olr.. canto a tr1n ta a dota a cento e . t.rln ta e t -as, Clu - -qua a t;11ssao de !re~n ora Mbl.~l 118 coattlrs, NilO admltte 1n-

-tençao doloea do reclcunte, e cleclara ter lldo axcess1w a pena 

appl1co4a, O o.ccorcliio Wlantme de tolllas cento e trtnte e olnco e 

cento e trinta a seu do consell:lo Nactoool ao Trablll.llo mostre atg 

ela qUI era llabltUIIl, segundo o 1n1111r1to, antra 01 e11pregndos da 

C&ID d Fretea, nusiio da veles, reconhec ndo qUI Jol4 Borres 

a costa •tttlnt ruas no valor do RI. e:•ooaooo - aat s contos 

e ca 1111 reli - cc. a reaponsabll ldaele do cbete da cat xa t.e ~ 

tea. Deu, por uso, o conse1110 Racional do Trabalho prortllento ao 

recUl'IO de Jos4 Borres da costa, •!!dando readlll.ttlt-o no carco 

QUI occupava na OOI!panlúa coa te 1m, COII a obr.tslçiio apenas de n~ 

dcntzar 11 !lllpreza da 1lllportonc1a correspondente ao aou lleb1to. u 

Sal wa lel'tura attanta doe autos , o Senhor 111nJ.etro salgado .11'1-

1110 retonnou eaaa Jur141ca dectsiio, para razer eu .... ture resoly -Ç8.0 4a 0011panh18 tlaC10nal COStelm, QUI ataltant O reccrr1do, sem -dUer cllll"llllllllte q111 o delll. ttla. liaS a Clecl aao elo SenhOr Mln1s--tro 111poe tel'll.1n..nt-nte a perda do ell)ll'ego, ccn.tundlnelo a sltl§ 

çio de .Jo•• a:>rpa da costa c.. a a1 tllt~ão de AU&UBto de Azavedo 

• 



e su va. i tanto que 1aso 6 verdade que !18 declara na me111114 deci

são que o recorrido 6 depos1t ar10 dO 41.nhe1ro da sobredita CR1lta, 

q~ando elle all1exaro1a apems as!tuncções de 1111ro awúllar, sem 

a responsabll1clllde ~ guarda da valores ou do seu detna1ne.do em

preao. Ha al!lda 8 O'bServ&r que O desps.cllo Jllln13ter1al, CUja reCO.!! 
- -a1deraçBO se pedo aqui, se tunda 'tilo somente na voz pul)l1ca, que 

nunca se t ez sent1r em semelhante caso, e 1100 na prova aos autos. 

o suppllcante 1100 teve v1Bta do recurso lJ!terposto pela tm~pellhl.a 
I .L. I 

coste1ra para olleCJ~r o qUII lho eonvus.te,•. ~'l.COU assim cerceado 

na detesn ue sou o1re1to . A V1ota dq exposto e ~ mala que consta 
• 

dos lllltos, espera o requerente de vqasa EXcellanc1a, após o eXI.tllle 

do processo já 1nd1cado, reconsidere o despelho em quostão, res~ 
• be1ecemo a declSao un!llllmO do COns&lhO Naclonal elo Trabalbo9 por 

' seus Jur141cos tunclamentos. A procurru;íio do Autor coMta dos autos. 

P. oeter1mento. 1110 de JMIIlro, qU8Uine ela setembro do 11111 noveee 
' 

centos e tr1nta e quatro . (Asstgnado) - Alberto Juvenal l{ego L lOS~ 

D F, S P A C H Q " !) 9 'jll, )( I N I S T ll O ll Q T li A B A L H O, 

SQ.l!RF. Q P T. DlDO DE .R§CQN!;;J;D)$RAÇ;o -

Pl.s . 160 - " De accordo CO'II o pnrecer do consultor Jur1d1co, re

tarmo o ctespac:hO de tolhll.s cento e qla rellta e seis verso, para 

conrwmar a declSno do COnselllO Nacional do Trabalho do t olbas 

cento • l r1n1a e clnco. K1o , desesel.s C:o nov~~:~~llro dll 19'34, ( AS-

al,jp'lado) -~n de ~togal.hies. " • • 

P A R r, C &lR D Q WJ, C Q N S U L T Q R 

• • • • • • • • 

JURIDICO -

na. 159 - " Assllllpto - Jose! a>rges da Costa9 reel~~~~a~tlo contra a 

COlllponh1a Raeloml. <1e 11avege<;& costetra - Procedencta - conaelllo 

Nac1onal dO Trabalho - Pare1cr - Jll da vez passada op1ne1 :ravo

rawlmente á conro.r.:m.c;Zo do aocordÕo de consalbo Nac1cnal do Tra

balllo. tliio tenho 1!10t1vos para 1!10d1!1Cill' a m1 nha opl.n12ío, ll!l.S

c1da do estU!Io do processo, da considera~ das clroiJIISt&IIC168 
• e&!.'001aes em quo so deu a tal ta que subscrevi nuo tte parecer -preo1ao a4<1uzlr ma1a argumentos , e11g0, da cona1cleraQ!ID das clr-

ou:ast anc1as eapec:taes e:a que se deu a m ta sponta4a, tudo ~! 

t1Cillll!nte 8YDthet1zado 110 llr1lbante pnracer do Ulustra<lo Senhor 

-Doutor Proeuraclor A4Juncto, que subllcrevl por nao me parecer pre-



"71 precl.so acleluz1r ul.a &rg~~:~entos aldal eles que :1:'01'11111 all1 aeldUZ1- .- r 
- -elos. oonunuo, po1.a , convenc1ciC ele que nao hOuve razao para 

llue a ~eza l.n!Uai•se ao rec:oiT1ciC ~ crava penallclade e 

isto porque - !) - v1s1vellllenta nii:> hOuve 1ntulto ele lesar -

e t8llto que o accusado poz 1111, cUaP, po:r. u:1 cheque eqUivalente 

4 quantla retll"'lcla; - ~) - a eml.ssão de chllqu• nea\aa con41-

c;õea era t;eralmnta praticada por outros eapree doa, sendo 18& 
• 

prBD tolerada na con\abll1clsae da DD~e)la , .. e • que , embora 1rre-

B*llll', não póde ser consicleraaa dOlosa ou 1nvo1venoo, Justamen-
' ' te por llHo, qualquer 1ntU1to cl'11111noso. TUdo 1sto me leva a 
I 

cons1derar excessiva a çena de diiii1Bsâo, que foi llllpoata ao ~ 

corrtdo e, portanto , devendo ser reparada pela torM por que es

tabelec. o accordão de folias centor, 111.,, de :rou..a cento e 

trlnta e clnco, que devoa er contot'lllciC, c!J&O, contlraciC, rero.r 

lllii'IC!O-se, nesta cuso, a aectsão ll1n1.S ter1al de t olh1111 cento e 

quarenta e seU Vl'!r&O, Rio ele Jane1rc , dou ele nove~~brc ele 11111 

oovecentos e tr1nta e qlll!tro. ( A8S1pdo) - Ollve1ra V1e.nna. " • 

11 O '!' l J' I Q A Ç \l r, S - l'ls . 157 e 168 - lúo, 11 de Jlll1ol.rc de 

1935 - Sr. D1rector da Companhla Naclonnl ele Ntvee,aq;o Costol.ra. 

De ontem do Sr. Pres.t.uente, commwúco-vos, PIIJ'II os devlclos nns, 

que e a. a .olllpreza nca not1!1cada pelo pre~111 ta, po;r&, dentro do 

prazo de dez c11ae, contados dadata do receb1lll..nto dos ta cuapr1r 

o despecllo dO LXce lcnt1Bs111o Sen!IOr l!lnlBtro co Tra.llelbo, Ind~ 

trla e co-reto, de l O de noverabro de 117".A, o que lhe rol coa

JIIIIúcallo pelo otr1c1o ID traço , aU sei-ntos a deaestte, dB 2ll 

da no.,...bro daque1le anno . Attenclosas saudaÇÕes, (a.a...) - 081l:l! 
do soares - D1rector aeral da secretarla." • • • • • • • • 
11 Rio , 18 de jane1rc de 1!135 - ST. D1rector da ColiiPI.Dhla tlUC10• 

Ml do NaVeBJl~ão oosto1ra - 11111 additamento ao otücto- nounoa --çso niiiHro tr1nta e um, de on:r.e ele corrente , CMUunico-voa que o 

aaaum,pto ao me&lll) tratado se rarere ao deapuchO 11.0 ::;r. ltlniatro, 

da dez de nov&.Jtro de au novecentos o tr1nta e que.tro , que, re

rontando o despaello alnlsterlal de que. t.ro ela alo de •11 llD'tCQe!l -to• e trinta e 11111tro, caetra1nou tbsse CID))r1clo o accon1ao deste 
00nae1110, de 18 da jiiDOl.rcde 1111 noveçerrtos • trinta. a ( uatro,l'! 



tercnte 4 re1nte~ de José lklrgea 4n coota no cargo que oc-

cupava nes:oa COCipllrlM& e ao JII\4PIII'Oto 4a l.lqlortanc1a de 8:1001000 

- seta contos e coa all reis - conJ:Ili"IIB accorclio ruettl.do por 

cop1a COII o ott1c1o nu:u!l"O cento e setenta a novo, de qulnze de 

t evere1ro da 1111 novecentos e trln~ a QIB tro. Con!11"110, a.Gsl:l , 

a rerenda notUlcaçâo, tlcando es!lll Collpanl\la suJeita 4 pena 11!. 

Vista no arueo trinta e sete do Oecre t o V1nta e quatro 11111 set.!! 

centos e oitenta e qmtro, de vinte e s~a te ' JUlho de mll nove

centos e trint a e quatro, no coso <241 niio oor cUlllprl.monto, venci-
• 

elo o prazo estabelecldo. Attenc~osya so.ud8çÕcs. ( ABBllt14do) -

OSll&ldo soarea - Dlrector Geral da Secretora. " • • • • • • 

Hl>SPOStA Q;>Pto;!!"':CI ~A Pt;LA ÇOHrArliiiA 

4 S N O t I F I Ç A t ~ E S - Pls , 189 : 

" ooapanhta /lac1ol'l:ll de l'lavepçâo C09te1l'8. EDIO. senhor Prcsi -

dente elo conaolbo tlac1onal Cio 'l'!:allalho. A Col:lpanhl.a Noc1onal de 

Navepc;ãp coste1ra tendo s16:1 not1t1cada para, dentro do pl'llzo 

de delld41aa, Clr.lpr1r o despacho do J:Xcellenuss.lllo Senhor IUms

tro do Trabalho constante do orr1o1o numero mil BBiscentos e de

sese1S de nove<J~llro ao 11111 novecentos e tr1n1.a o quatro, co:no a-
• &!Jilrde dec1Sr..o 4 respa1 tosa repltca ao ICelliO otrerec111a, o.qu1 J\.!1 

ta por cop1a, requer a vossa EXCellenc1a, por SUil vez , ~dar 

a decuão d.o senhor ll1n1a tro desde que a IUP!ll1oanta está de!eB 

dendo 111 direito aeu llqu1do e lncoat•tavel decorre te 111 des

pacllo 1rrnoc:ave1. A COQ&.llh1a , COIIO Vosaa txcllllenc1a póde con 

tasmr 118 copia Junta , antes de usar doi re eitosaaente dos ~ 

curaoa JUCiiCI.ael de caracter ~to, 1na1tte junto ao ~ 

titular elo 11111U ter1o 6::1 '!'rabalho, jur11ta eaz1ooiáe que 6, para 

o antft&l)n18r.IO dOII doU despacllOs em1 tt1uos pel o IUia::ao M1n1stro 

ainda que ropresentado por pessons plly11Cill clltrerentes. s er1a 

1nconcell1vol , por 1sao meiii:IO , essa disforme tl&UJ"U ela peaaon ju-
• r1clica tra~NUentada, 1lllcor~P&t1vel co11 a conceooap monlstlcs do 

Estado , quer dlzer, COll a oniiiD Social. Meatea te1110s. 1. . deter;! 

11411 to. H10, v1nta e 111 de janeiro de nU noV"!centoa • trinta e 

c~co . ( J.U1tPadO) - RnUl Rego ." • • • • • • • • • • 



R~PLIQA QF!i'":H:::CIDA PF.LA COMPANHIA 

A O D E S P A ç 11 Q D O SR. M l ti I S T R O D O 't R A. B A

L H O - l"l.s. 1761180 : 

" ODmpanh1s Nacional do Navepc;.iio costelra - lo:XeeUentlaslmO !lll

nllOr WJústro elo 'tnlbe.lhO, Dldustrla e Cl:lm::lerc1o- A CCGipanh1a f\! 

010na1 de Navegac;.iio eostelra acabe ele ~er surp1'11!18ndlda COill a 1n

t1maçâo do conselho ttac1oii8J. do 'l'nlbal.ho comtante do ottlc1o nu

mero 1.111 traço , mU se1scentos e desese'te, de Vlnte e sete de no-
" \ vemllro ul t1mo, que lhe ordena dar ptoiptll c1.111pMmento ao dospe-

ollO de vosss EXCellenclli de dez do llpll:llO me:z revoptorio 4a ace~1-

são do antecessor de vosss Excel<lenc1& de quatro de l!UÚO de mU 

' I'IOvecentos e tn:nta e quatro que deu proV11ae!lto eo recurso de ~ 

pltcante 1llterposto 4a reeolUQão do• Egrag1o conselho - Processo 
' 

I'IUI:IIero novemll seiScentos e traze, de mU novecentos etrlnta e 

tres. Investida da 1.111 d1re1to reconhec14o detl.n1t1vamente em Dls . -
tano1a super1or, como são as dee1sÕI!a- ueste llln1Ster1o 1103 recur

sos do conselhO IIILClOI'IIll do Trsballlo, encon·tra-se a ~;uppllcante 

de ante de seu dlral to roconbecldo, digo, de seu d1re1 to ter.l.do 

por com elle. colU dtr o respe1tavel despacho de vosea Dcellenc1o.. 

Por tal motivo da ordem ralevanta pennttlu-se a SUppl1uante de 

tornar á presenQ& de vossa Ptcellenc1&, para, cow a davldn ven1.a, 

tar por just1tl.eada a respe1 tosa excusa do <CIDJ)rlmanto do menetq 

11&00 despacho do vosaa l'Xeellans1a. l:l"1l B~ÇTegado da OOID)l81lh1n 

CoSteira, Josd 9lrf99 da OOSta que excrcl.a O CBrBO da !!UX111Qt 

de Q!\.1Xa, de Onde tol c18mlttldo D seguida á apuração de faltas 

graves que lhe toram 1Jiputadas e que 1JIIpODtaVllll 110 desVio de d1-

nbe1roa cont1adoa 4 sua gum"da. EXercendo cargo de nontLança, C!!. 

1110 t1 o de gulll'"llll da 111nlle1roa, t1el portanto da Adll1n1atraçlio da 

compan!ú.a , sua ue111asão te ve lopr lllla W$ que dessppareceu o 

Wltto ellllll8nto 1ndla'penssvel a taes condl<;ôes, digo , a tees tun~ 

çÕes, - a cont11111cg. 11. to.nto ê aaslm que o oecreto llUllaro v1n1e 

•U quatrocentos e sessenta a c1llco de 11111 II'IOVacentos e\rlnte e 

ID ~'bln:l.do com o de nii!IBro V1nte e um mll e oltente e 111, de t!, 

vere:lro de t!!1l novecentos e tr1llte o do 1S DO plll'8&rllpho quatro do 



arttr:o c1ncoenta o tns excl ue "os eaprell:ll4os elo cont1ença elas 

a4111nlstraçõn .upertores csas emprezaa" da prent1a usegurada 

aos •prepdott ele ate de dez nmos de servlQO que 8d poderão 

ser dlal.nldoe • caso de flll tl;s uuea ap""V'aa • lnquertto'J •• 

ltlllto ecbora a tal cUspoS1çâo se apolassa a oaatpe!ll!la pera leQ 

-tlal-te executar o acto ele dl!lllssao , 1'el.-o, antntanto, proce-

4ar do lnquertto adlltntstrauvo onde ncara~~ apura4as u tal tas 

gravas 111putsJaa ao accuaado. Messe 111Quar1)0~taurado na ror-- ( ma da le1, o apreglldo llllO negou as ntas uavea que lho oram nl 
tr1bU1daa , procurnndo, t6o sd!!lente' altenuor- lhes a &:mv1dade,al-

10f7\11l!O que a&1ra 111111 dolo, sem occuitação dos acto11 ttue prllt1~ 

ra, o que %1lz1a , lllbsU t U1.ndo por vales as ')uantl!l.l deav1a4aa. 

l:ncori"'D4o o 1n'luartto, as 1mputaçÕe!i ~ceraa teu coa10 ba

v1aa 11140 ror•.11Ad11, obJact1V11Jldo-ae o proced1.alnto 1J'ri!CUlar 
DOs •les rapra141'1tet1- du quantlsll aeav1ac1u. llesapparec:ell 

• 
dah1. ~ Q lleU<Ir•de, - quallclada assenclal, wuca de q~ f •I!XU1--_!!:!! caUn a que llatei'II1Da !t contl!!J!c!\ das 111m1n11traçóas, 11111-

- -co 110t1vo ou ruao 114 conserv..;eo ou,pet'lllllnellcla no C&rf!P . Vel"l 

n ea-ae portanto, que a COI:Ipel1111a Sflgulndo elo perto a 111 que re

ge a eapeot a - Decretos macro a Vinte 1111 ql.l'l trocantoa e sessen

ta e a1nco 611 1111 novecentos e tr1nta a Ulll o v1nte o lD 1111 e oi

tenta e \11 ela ll1l novecentos e trl!ua a cb11 - executou lac1t1JI!! 

aente o ecto de ellal.UÕD pl1.ma1ra::l:nte por •• tratar ele e&r&l) de 

cont1aÇI e dtpole , q••'*' uu não ros_e, pelo que lfP\il'OU o lnqu_! 

r1 to -.111&1 ti"' t1 vo . lleeorz «X: o o accusacb para o eonse lbO !illc1o -
Dal do 'l'rabalho, 101 ellld.o proV111slto eo recurso, 1111;0, prov:t.nto 

eo 81\1 recurso IOb o tundP«!to da que seu procadl.Mnto estaw 1Bento de 

eento de 1ntençio dolota, sancb que as q\141lt1aD dosVladas, 8Ub8-

t1 tulclaB por vale a , &11111.11111111 o aspecto de "M I ÇQI}to !I!! V!!los ss 
autoljsaqác! cln '!J'IIC$01"111~ mandllntlo , por 1,Boo , relntegrar o ecspr.! 

pdo 11DIIl1tt 14o a QU«<I 1mpunha a obrtpção ele reetttU1r a 1mpor-

tanc1a apurada pelo 1nq~r1to ad:Dln1atrt•t1YO. Pnr».ocoll40-sa a 

COÇilllh1a do 41re1to que lhe concede o artlQ:l eetanta do cU ado 

;)ecreto, recorreu da reape1 tavel Cleclâo do oon•lllo Hactonal do 



'rrablllho parn o SenhOr U.1nl»t1"0 do Tl"all&lho , Industrta e CO!It!l8r-

C10, apol.adn no pr1nc1p1o de que carecia compet enc1a ao E:greglO 

COrts8lllo para ~dar reintegrar o eal!ll'~&840 4eml.t t14o por se ti:! 

1ar 4e Cl8l'gO ~e con.r1811Ç8 expressanente estabelec~o no dilllpoa1t1 

110 do poregrapho ql.fl.rto do artigo ctncoenta e· tres o1tado, por 

despacho de quatro de m1o de 1111 novecentos e trinto e quatro , o 

senhor ll1n1stro deu provimento ao recurso 4a. coçanh1& !icando M._ 
• 

t1n1t1vamente reconhecido como leg1t1JIIo o tjeio da dellllssiio . Por 
( •, 

• esta rorma completara-se, entao, o ritual estabelec~o nas citadas 
I 

leiS ctue regul.am e garontelll a estat>111do.de dos empraQ14oB c1as em-

' prezu.s, sem ma.1.s otrereoor outros meios por onde 1>e pleHeo.r {lud!, 

sso a revoi!IIQÕ.o do despacho final, revest,do ctue 4 da illllllça de d.!!, 
• cleen de Ul tlJDa 1nstanc1a. 'Elllcoro 811111 qU!llquer apo10 legnl, o 8.!!! 

preg.do Jos4 ll>rges da costa sOl1c1 tou ao novo t1 tUl.ar da pasta 

4o •rrablüho reconsideração do aeto de seu antecessor sendo, então 
• 

atten414o. Por iSso, o conselbD Nacional 4o 'l'rabalho em otnc10 

4e Vinte e sete de oovcmbro proXlmO pnaeaclo noU!lva a COmpanl\18 

da recons1dereçâo obtllla que restabelece sua anterior resolução, 

lllll.1ldal11o readmltt1r o em])l"ei;lldo recorrente , Investida de um 41-

relto que lhe ascegurou o despacho do SenhOr ll1n1stro ele qlllltrO 

de ma1o de lll11 novecentos e trinta e quatro que , recebenlo as ra-
• zoes de seu recurso neuas reconheceu motivos relevantes IW.pll:tes 

de revo~ a dee1.8lio do COnselllo-nôo pdde, por isso, a Companh1a 

se eonron=ar com a dee1SÕO 6ra restabel~clda. O despachO 4o Se• 

llhOr t.llnll>tro do 'l'nlll8lbo no recurso da Oompo.nhla interposto na 

torma 4a. le1 t eve o caracter de llllB 4ec1siio dennl t1va. DeciSão 

de!lnlt1va porque a le1 contere 4 resoluQOÔ do lllnlBtro a autol"! 

dnde ouprema de 1nS tane1e revlS)ra. e 1118.111 porque encerra o r1 to 

processunl. com a taculdade de recurso 4o artigo setante e i tado . 

Observa Haur1ou - Dr01t Adminlstratir - que uma dectsão mtnlete

rlal em recursos h1erarch1cos não ilc!de ser revogada desde que c~ 

dl&Q, desde que ereou d1re1tos 8!1 l:lenencios de ter ceiros. A dec1 
r 

• • sao noccaso vertente reconheceu o dlre1to de delll.seen executl!do 

pela COlllllJ.nblS. pondo-n a salvo de queesquer 111pos1c;ões para re-

- 25 
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pOr 01:1 curgoa de conr1ança empt-ep4os quo O.Glle O.eca.h1rfilll. Segll!! [(J2, 
o.o r.arerr15rre, a A4mln1Stação 6 t1epos1 tarla de uma pane tte 11.!! 

tor1C!ade , da soberwua que 1111 dos attrt'butos de poder execuUvo, 

encarre~ao de ta.zer execu&ar ae nu. o despacho do 1&1n1stro,de 

quatro ile 11110 , d1~, anio, 11111 que a~o reconheoa um acto de autoni-

dade , revest14o do. tor~;a de poder publico & \1118. emanação do Jus 

1Jllper1, cuja legU11Al.daclll sd encontra }1!111 tea na 1egaJ.1dMe que 

6 1nsptrou. Nessa con:tol'lll1dade 1em sldo a jur1sprudenc1a do su-t •• -pr011o TrlbUDSl. q\li!ll:lelo considerou trrevogoVBl a ordem o.e 1se.nc;oo 
I ' 

de d1re1 tos &dlalle1ros e<~nce41cla 'por 111 M1111stro que " em gual,quer 
• I 

h,Ygothese" nno pclde ser recons1deracla, por outro IU.nlstro . - ru:cor 
' 

c1sm elo Supremo TribUnal na app. c1ve1 3 .h4, pa.gs . 145 verso , 5I! 
I 

da aevuta do SUpremo . 91 11111 "q uslquer hypo these" não p6cle ser 

rewo!lllda \111 acto m1n1sterlal por outro 111Ustro, acto esse cons.!!. 

quente elo Jure aesnon1, em proceSfll? lil!lll rorma contenciosa, COIIl -11181or1a de rs:I.&O , 1rrevogavo1 se torna o acto que representa uma 

clecuão det1n1t1va , eqU1.Pilr&dO a JU1gwnsnto de lnstanc1a supellor • 
• E1ll a razao pol'Que esta compenh1a !11"111114a m.a d1re1 to qu.e lbe to1 

ott1c1al e so1emnementa consagrou pUo BxceuenUás1mo senhor lll

nlstro do 'l'rllbelho - entldacle de D1re1to Publico embora represen-

-tada por outra entidade peys1ca que ll80 a 1Uustre personal1ullde 

de vossa t:xcellencla , espera que lhe seja reconheCido, taaíDilll, o 

direito de não readll1tt1r o c1tauo José Borses da costa a seu se,r2 

v.l~o no que vossa Dtcellenc1a am1nenta JUrista que 4, certanlenta, 

concordará. 11:. Justiça. J:Uo de Janeiro, 19' de Janeiro de 1935. -

(ASs1gna4o} pela C01:1penh1a Navegação costeira - llaUl Rego ." •• 

P R O O U R A c·Ã O - Pls, 181: 

li Republ1ca dos Estados tJnldOS do l!l'as11 - AnDaS da Hepubl1ca

Pr1ille1ro om010 - Tabellião José D. !!ache - Llvro tresentos e 

eloze - FOlhas centoe qu1Dze - cerudão - PROCURAÇÃO BASTAM'!!: ~;m.: 

FAZ - COIIlpellh1a Nacional de lla.VeBJlc;ão coste1ra - 5a11lalll os que e! 

te publiCO Inst rumento de procuração bastante Virem que, no anno 

do nascimento ~e Nosso Senhor Jesus Ohr1sto, de lll1l novecentos e 

vinte e tres acs trss dias dO mez de abril , nesta Cldade elo Hlo 

de Janel.ro, cop1 tal da Republica elos EStados tln:1dos do l!l'll.:i1l, PS 
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rante 11111 'l'IL'belliiD, compareceu co110 outorgante neste cartorl.O, 

a ~J:Bnhla -acl.Onal ele •:avegação -:o ~ura , coa s~ .. e ne~ta capi

tal , 4 ven1d4 ROdrigUes Alves rr D.!l"'.;l trosentos e tre18 á tre

~ ttoll e trinta e Ull , repa~Sentllda pelo Sl'U Dil' tor •n~1clente 

llenr1que La,., reconhecido pelo troprlO pelas <luas teste-mhss 

abalxO a.:;.1tJIIkiU <lo Gue <lou til; perante as quoes )()r t lle rol 

<11 to , por este pullllco 1nstn.aento r10:aea\1Yl e constUIUla seu tl:l.S

tante ,rocurr Jor onde Clllll esta se IIPnKieht< r ao Doutor !8Ul de 

AL.illlWi tlOCO, ea:>,.do, llral>lle1ro, a<l,o8114o~ com escr1pt)r1o á 

me~ cn1111, confijr lndo- lhe po<leres 1 p!U"a o toro em geral em ,ual-
' 

f'uer JUizo, lns taJ•c1a ou Trlllunal , prt'l rnar, USG.I" de todos os r e

cunws 1e1 0118 , e p r· n.,re.mtal.-s e.11 .e art1çÕes ub. 1~ Fl!dal'tl 

raes , J:Jitaa.oaes , :unJ.cl,e.es e ea J1.011tas Co<->erc1a s e SU&I. res-
• 

pecuvu s cretar-1• , re uere-:ao e rr· t l can.o o tua ror convenu 

ente, rstltlcados os lliiOll"essos e po ~o BUblltll'bo l ecer. oncele , 
todos os sc1.111 podllns , 11111 direito pem1tt1d.- , p r. que u llOIII8 

d ' elle O..t~r,• n~e, co 10 se pres~ te ros~e , pos~:~~ e::~ Juizo , ou 

rdra ella , reouerer, alletJU", dt'tnlcr todo o 1eu dlrel to e Jus• 

t1~a . era qu ell''uar eousiiS ou de nnas, o1ve1a ou cr1111es , dOV1d!UI 

ou 110r mover, 8111 uo ella outor•'Bllte ror utor ou .éo em Ulll ou 

outro toro; !IISon.o clter, otrerecer aoçõea, l1:l8ll>s, expecç, 
• • d1go,er.cepçooa , 11111oargos, sus-.e1QO s " outros Quacsnucr •rtJ.tos; 

contr. rtar, pnxluztr, 1nqucr1r, reper~·,mtt>.r t estemtnllGS, du' d" 

su pc1 to a flUe lho ror ; Jurar ~ee1sorla e IU>PlOtlrill'1811te na 1-

.... lo 'Ut~r • ;.,; ra .er ear ~s JW'8Dln"'s a ~uea coffill<r; 

as.l t lr aos te 'looOI o. 1nvo~mrtos, e .rtU s , C ')!li as cl t..ções 

pera ellaa; a. l,.nar autos , reçuerl."JO tos , 

testos e ten:10s , e1n.a os de contts.ao, n• 

ro t atos, contra- •. ro_ 
. -,uo, louva~rw e ~e-

SL. t •Dela; 8 pa lar, auavar , OU emlXll'jp r ru; l ,UIIr Bt.nt. !IÇa OU 

des;.cho , segu.J.r esses reeursos até rntllor ltl., •lu, razl!r extl"'lh1r 

carta, dl.&O aentenças, r equerer r e.<eow;õo c! lliiB, eequo. t ros ; -•~•htlr eo: act~ de oone111aÇM ra os f UA •s lh~ ooncwe po-

deres 11l1.::t1t• dos ; pe.llr "recatorlas, toll:.lr pusae, v1r coa llll'ba!: 
cos de ~erc .. 1ro sonh r e possuld~r; Juntt.r C:OC\CIIInto3 e tornar e 

L/J 



recellal-os; var1nr de e.cQÕes a wtontnr out ras de novo , po_. 1\llO 

rubstnbelecer oet:a em UlD ou 111':.19 procuradores o ua aubst!lbelec1-

dos em Ol tros :r1cB!Uo- lhes os nesl!Ds :pó4eres em seu v18Jr e rovo

gal-,.,, querendo, segul.Mo 8\lllll aertruJ de ordi!J'IS e uv1soa peru

culnres ; huo , sondo proc1so , aario cor131<hrndo;; cow pvte th!"ta. 

twlo ~u .nto as 111 :ror te1 to , polo c1 1 to , sou proou.rndores subs

tobelocldos, ~ro:.~e~to !levar por va110so e nnne, res ~rv!Ulclo ora - . a sua esoo· toda a nova c1 \l!ÇGO . ,.ow ya o dia_, , <lo ·ue dou td e 
( '• .I 

me pedlu este Inatru.1ento, QUu lhe li, acco1to e as .tgnado COJI 

· s te .. tcmunn.-.s nlliU..•O recoMecltlrul "()br alm. ng.>u elo sello te e

ral i:!l . Ools mll. !:U. Raul e e ~ llhrboza, !ljUdant.e jlll'B.llcntodo 
' 

1.. o .. crevl. eu, ;1ro vangeli&tl' .e Nitro, tawlllio, r ~1111&-

cruvl . (a.a . ) flenrt que ..atte - T•s~G:IIUlhllB ; •.aurlc1o 3ortiO:o:e. e ., ! 

los oUiwel a . - Collll-'8 e uevl wr11mtu .1nu Ulauda \llliU ostampllha 

:re.taral de clols aúl rcu. .xtrahldl5 por cet14.dão aos Vinte lledols 
,. ' de outu~ro 'e aúl novecentos e trl.nte e c;untro. " eu, lllegl.vel , 

tabelll.ÍÍo , subScrevo e aa..lgno e:a JUtll1co e rezo. .m telltemunho -

slgnBl do :ré publica - da vor nue. • • 

" "'; S P A C l! Q P !! o ;" 1 I " Q ., - L Q ·1. ' I ti l S T!lQ 

o ll l'l ": • 1 •. P L I c :\ - "'l.s , lM vorso . 

·•N.:W cnbG recurso , cow d~nstro o onsul tor Jurl<11CO no s u pa

recer. rcb1 ve-se. :t1o, .ol1%e ele 'll.lo de oll oovacentos e ~n~ " 

cinco . ( a . ) ~OOUngalllÍies. " • • •• • • • • • • • • • • • 

~ 3 ~ c , a 1 O 1B· C O ~ ' U L ~ Q R J U R I ! C Q 
O 1l ~ ~ P O H O D O S•t r r> I :; 1' ,iQ 

Fl.B . 186; 

(i'arecar) - " 'arece Que d ve ,.er rnnnt111fl a ~ecuíio .UnLtorlAU. 

ele ns. 100, cus retor::10u outr-o decl.S:iio 11111\lilterlal <le ns . 1M v. 

,.tl> ultl.Ja dac1Siío e ';-.r!cltamcnte l.e.c;1~1!M , .ow cob1a no 'llnls

tro reconol" rsr o ;eu desp!lc:llo . o Doccreto lltDURmn ottoeenaos 

I I"Q1111.reBta· eea.llto de vWte e tn> 1S de ile7. .JIIbro de m11 noveellJ'itoS 

e trinta e um, <UO r.:ru.t.a o roccaso úe .co•.sldl!rl.l.l;llO de es a-. 

chos e.~ Ultln4 1nstr.nc1a, 1>rescreve nos seus nrt1aoo prtmalro e 

sei(U 1do: " rtlt:o prldelro: Dn cleclBiio resolutora 11e uHL::a tns-
• -tenclP e da qual Já tenll:l havll\o oed1do Cio reconsldeoraç'IO nso ca-



oabe CU'elto a outro p ... 1e1o, n ean11o encai'TIL40 o te1to. , &lr8ll'8Ph0 

Wllco: A decuio proter14a contra a ~ellda l'llllllea pcl\.la :.ar re-

-ror-..a. por to txllOn\lltl~.:o C1a 8QIIlnl3tr'lc;OIO • .rtlCO sagullllo:rtao 

se conheee do pedl.Co ,, reconslderaçõo ta1to 1111 anno apóe a a.ta 

~a prtlll!lr'a ~ecuão , rotetlda pela autortd i! e 4a ultl.!a 1.nStan

c18 a a ~ue ae rerere o arttt;o anterlor. • ora, o prl•lro despa-

c o 111~1nterUl 

conselho rol. ao 

-•ue N&ol v eu o reeurso l.llt~rposto co a c co Não do 

quHro da 1111 to de mll rrJVtJ• ~.-'\oi e trtnta e QU&-

tro ( tlll .ltc); o segundo despac o 111111l.&t< rl.al , QUe reconSl. erou 
' ' o t>rL 11ro ~ • til de dn Ge :10vembro de mll nove •toa e trl.nta e 
I 

qu'!\ro (tle .1110) , hllve., 10 entre 1.111 o 014tro c apec~o , o eap QO 111e--nor de 1111 mo, .or;> a reconslderac; o a1n1a rn o:. .. tvel Centro 

de lal re :ul lon. o -· 1110, sete C e o 4e 19S5. :.J.4,r._o 

ouv~lr'a Y1 na. " • • • • • • • • • • • • • • • • 

11 - J ( • 
"'! ~ 

,. 
' L ' -

'fJ, r t R C Ç A O ~ c ,_ R T A D N -

'f.§ !Hi ~ • • 

" ucellenUalliO sonnor .rrealdente ckl conselhO Nael.onal do rra

ball\o . ll1Z Jose • mrges 4a cosu, por seu proouro4or ablll.Xo ass1JS -nado , q111 a OOllpanhl.a NaciOnal de tlavegaçtlO ooatel.rl ae recusa d! 

tenalJI&Ilttllllnte a CUIIFlT a decisão qlll a111ou rel.ntellfll].-a 110 

CtJrfP que eurcla na •- uapreza a pagar-lhe toeoe 08 wenc1:8eg 

1.08 atru.doe . M~Quer aaslll o euppUcante que ae extral.a carta da 

-aen'-Dc;a, llll tora lepl, para reapecUva execuc;ao, perante o JU! 
10 coapetente, proce4ell1o-ae, an111s, ' con\a&ell da tockla 08 ftn

e1.118Dtoa atrexdoe. outroaa, peee o raqueren111 a 1:8pos1c;ão de 11!!]. 

ta 4 OOIIpanhla COatelra por 1ntl'llcçâo patente de Ulpo8UlYOS ~ 

gul8111entaraa a que deV1a obec1ecer. Nestaa tel"liiOa. Pecla deterllll'!l 

to . R1o de JnnelrO, V111te e seu lla jane1ro ela 1111 novecentos e 

~rtnta e c111Co. ( Aaeigmclo) p. p. Alberto JUvenal do !lego l-1DB·" 

• • • • • • • • 
Era o q~.» • contllllla nas re,terldae peças aqu1 t~.a • nelllente 

tranacmtu, conaUtu1nclo a presente CARTA ::a. ~· ill nr
tucla do que, tell1o-se tomado C0\1.81 .a~t• JUl .. dl o ao

col'l1âo a llaapacbo tnlltlertptoa, 4 esta extrahlela para o na de 

- 2.SI -

• 



• 4e 1er. 41tOI acoor4iosltl 4espacll0a executadO•, nos te!WI• 4oa (f(, 
a1~ paragt~phol U'la I quatrO 40 e.J"tlD) clJiao, OOIIMmCOI COII 7' 
o al"'\1&0 Q'lnta 1 •ti 4o RI!Sifle!Wlto approva4o pila Decreio nu-

Ml'O Y1ntl 1 quauv 1111 aetec:ent01 1 o1t111ta e q.aU'O, 4e qua to.r 
:W da Julbo ele ll1l IIDWcell\OS e tr1nta e qla\I'Oo R10 41 Janeiro , 

onze ele JUnho 4e au DDYecentos e trlJita e quaU'O. w,(~ )-l\cj"~lo 
J)e'"92llmioici,Rb<u.., .AJ!XIl1er ._ ~e1ra clane, claet)'losra-

pl\e1. 11: , eu ('1:1) -"Tize.<lorod!?lil•'lei~ /..Ar.~ , DU",otor 4e Pr11181ra :;ec r ( .. -
qio, aonrer1. 11, eu (co) -(;e.w .. l elo ~o'IQ ~ , D1reetor oeral 

I 
41 secretaria elo conaelbo Nae1onal 4o• TratalJIO, a 1ubacrevt. 

I 

~)-~t'1Ci(~"'B21rbo.=~ í(=enJ~ 
<")- .S~~~Itt..- ~)e ~ ...... (•• l"l 

(a)_ (\~r'"' Ido Ct~l ,(~ rt,1t., 

J>rH1aenta 

rrocunAor Geral 
• uerc1c1o. 

• 
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:J1J ----
CKllr:UICO qua 40 livro 4a rap a~ro 4• IIILIHU a oargo da con
taooria da Secretaria do oon .. lho ~a41onal do trabalho cone
ta o aagu1Dta á tla. qllin&e - numero da or 4aa - qutnaa , DUe! 
ro doa prooa .. oa - doia 1111 'lllii'IMntoa e auanta a doia , an
ooa - .U ooTaoan o • a trinta • ~in•.:l6 , 'bpr a ... - Ooçenhie 
ft~olonal da ftovesagõo uoatoiro, pro~n1eno1aa - ln!r ao9Õo ao 
4atarainado no aooordao da cl.I~O.to de Janeiro da 1111 110veoon -t oa a uinh e quatr o, qull'i~~~U~dou reintegrar no oarso qua og 
oupava na meaaa Companhia o 8r~ Joaí Borsaa da Coata, impor
t anoia du .ultaa - aei o conto da r•~• e aaia o1nooenta 1111 

' raie por dia a 

•• et"faouve a 
1111 noTeoantoo 
all noveoantoo 
- 4& a multa ela 

' partir da v:! nte ·• Ulll <te Janeiro lllUJDO, ah que 
raintaaração, •••~oa• - deaoito de julho de 
e t r io•-• a QO tro a Tinto a oi to da .lllrf90 da 

' a trinta a oln~o, aonde noata al~iaa aat~alao! 
aeh oontoa da ríie a -ia oinooenta 1111 ré ta 

por dia, not1!1oaçõea - offiolo ua - oitooontoa • quarenta da 
vinte e Wll de Junho do 1111 noveoentoa o trinta a o1noo, oba&!: 
TOQÕoa - rooaeao 1n1olal '•• o nu.•ro nova ail aeiaoontoe 
e trac • 1111 novoo~ etrln a a qllatro . -r.u xu•unxxm 

-"' """~ (;/'_,--. . ...,-< , .,...rdA- livroa da Saorataria olo 
OoiUielho leo1onal do rr .. ~, extra.Li a pNaonta oért14ao e11 
dere11ete de Asonto ele ail noveo•n oo e t r J.nl.a e c.noo que vae 
authent1cacl~o l!or . Contad~ <UI .h~)"~~~ 4aete ~uael.ho . 

-contara _,.?;~-.,v~~~~~-=-'-,.___ 
-=-=--:: - . - ___....., 

' 
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Exmo . snr. D1roctor 4o 

22 

.; I 
' ' . De par~ ame nto 

~ 

? ' 
/ 

5 

Nacional do trabalho 

' Tranaeitto-voa, para oa :l:'ino do dia . -
-poato no art . ~· do Decreto nt 22. 131, ~e 23 da Kovembro 
de 1935 , combinado oom o art . 38 , § 2• , do Veoreto nt ••. • 
24 . 784, de 14 de Ju~g ~· 1934, uaa córtidão autbontica ex 
trahl.!a da inaorjp._io daa ultae de lia. ó : OOOtOOO (ee1a CO!! 
too de réia) e a~la Ra . 501000 {oinoovnta mil réiu) dlarioe, 
a partir de 21 do Janoiró de ·1935, ap 1 oaoaa pa1o l:onaelno 
Raclonal do Trabalho Á •compunbla Racional Ce RavogaQãO C~ 
t~lra• , por ter infrJngi~o a dociaao constante do accôrdao 
de il.8 de Janeiro .te 1934 , (lU.e ut~dou reintegrar no Ca%'1!0 que 
oor.up••va na moau OotJpanhill , Joaó Borges da Ooeta. 

At~eno1oeaa aaudaqÕee -

mRiCtOR GJ>R.lL 

• 



• 



P. 9613/33 

JSS/E 

934 

Vistos e relatados o~ autos do processo em que José Borges 
,/ . 

da Costa, COIU mal.S de 10 anOS de Setvi~O , reclama contra Sua demiS-

são da companh1a Nacional de Mv!lgação costelra: 

Prallmlnarmer{te:• 

• • 
4 

considerando que, atendBndo ao que requereu o Dr. 1• AdJunto 
do jrocurador Geral , a Co1Jlll8nh1a,reclamada enviou a copia authentl

ticada do lnquerito administrativo i nstaurado para apurar falta grave 

cometida por diversos empregados relativa~nte ao desfalque verl!lca-
do na sua "C81Xa de Fretes"; 

,, 

considerando que o r-ocorrente , por documento de ! ls. 11, prova 

ter mais de 16 anos de serviço, e , assim, só poderla aer demitido por 

~t1vos previstos nos arts . 53 e 54 dos Decretos n•s . 20.465 e 21 .081; 

De meritis; 

considerando que a pr~va col.~da no referido lnquer1to não perffi\ 

te atrtbulr ao recorren~e coopart1cipação direta no des!alque verltlca

do na aludida ''Caixa"; 
• 

consJ.derando que a responsab111dade de José Borges da Costa 

decorre tão somente do ! ato de haver descontado na "CAIXA de Fretes" , 

diversos vales, na lmportancla de Rs . 6:100$000 sem autortse.Ção da Dl

re!orta; 

Cons1derand.o que , conto mie se collle do lnquerl to , a emissão 

de "vales" era habitual entre os empre@'Bdos da "Catxa de Fretes" ; e, 

conslOerando que o rato de haver o lndlclado re~lrado d1nhe1ro 

destà "Calxa", deiX:i.ndo em seu ;iagar um vale eqUivalente, exclue a lntg 

-çao dolosa nesse procedimento ; 

Resolvam os ~embros do Conselho Naelonal do Trabalho, Oe acor

do com o parecer do Dr. 1 • AdJunto do Procurador Geral, c!ar provimento 



• 

• 
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• 
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• 
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• 

• • • 

• 
• 
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e.o presente recurso , a!lm ele ser José . 
~ t1do no cargp que ocupava na Companhia Nacional de Navegaçao 

costeira, observado o disposto do art . 53,0 2• do decreto n• 

20.465, de 1° de Outuoro de 1931 , combinado com o decreto n• 

21 .081, de 24 de Fevereiro de 1932, levendo o reclamante pa~ 

á ~presa a llmportenc1a de Rs~ ~ :lOóWDO correspondente e.o seu 

deülto. 
Rto de Janeiro, 1'& de Janeiro de 1934 

a) c. Tavares ;astos - Presidente 

a) Cerque1ra Llma Relator 

Ful. presente 
• a ) J .Leonel de Rezende "1 v1Jo - Procurado r Geral 

Publicado no Dlar1o O!tlclal em 16 de Fevereiro de 1934 

• 

• 
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P. 9613/33 

Ao nr. cuns 

25/&/34 

a) Salgado Filho 
I -' I 

( •. 
Tenho a honra de encaminhar a V. EX. , devidamente 

I 
instruido o recurso cue, com runaamento no art . 70, paragrato un1co 

do Dec. n• 20.465, de 1• de ~uthbro de 1931, a companlúa Nacional 
' 

de Havegação costeira interpÕe para v. Ex. contra o acordão proferi-- ' do por este conselho , em sessao 4e 18 ~e janelro do corrente ano, 

cuja decisão deu provtma~to á reclamação que José BOrges da Costa or~ 

receu contra a recorren ~e, para o !1m de ser o mesmo rca~~lttdo no 
• 

cargo que ocupava, observado o \Usposto no art . 53 ~ 2• do cltado 

Dec. n• 20.165, comblnaào com o Dec. 21 .081, de 24 de Fevereiro de 

1932, devendo o _recorrido pagar á Zmpresa a lmportancla de Rs . 

6:1003000, correspondente ao seu deu1to. 

A titulo de esclarecimentos , devo 1nrormar ter a 
• recorrente submetido á apreclaçao deste conselho o lnouerlto a~m1 -

nlstrattvo pela mesma lnStauraJo 

resUltando, do cotejo daS ~rovas 

-para demlsseo do dito runc1onar1o, 

colhi das, a tlectsão supra o1ted.a. 

Não se conformando com a mesma, oferece a rerer1da 

Empreza, presentemente, o recurso que submeto a v. EX . , a quem com 

prazer renovo os protestôs de minha mals a1 te consueração. 

e) c. Tavares Bastos - P ·esldente 

!txmO . Sr. Dr. Joaquim retiro Salgado Filho 



Visto 

)(erso 

Oplno pela conrl rmaçâo do acordão de !ls . 155 

e pelos tundamentos dados pelo Dr. Procurador l AdJuncto a 

fls . 1:!12; negamo-se, pPrtanto,.prov1mento ao recurso 1e !ls . 
• 

138 

Rlo, '3/5/'M 
( 

-' I 

ass) oo.lvelra viahna 

DOu prov1mento ao recurso para, reformando o acordão recor

rido, fazer subsistir a de01são que julgou justa a demissão 

do aUXiliar de caixa. E reconhecido por todos per ele se apro

priado, em virtude do cargo exercido, de se1s contos e cem mil 

reis, tanto assim que o acordão manda seja essa 1mportanc1a 

reposta. Não pode exolul r a !alta greve, ter o depositarlo do 

Uinhe1ro deiXado vales da sua retirada, comprovando-e • Desde 

que lançou mão, se111 oruem do dono , pratlcou o acto irregular que 

constitue motivo bastante para a iJBnBlldade 1mpo.;ta". 

Rio , 4 de Maio de 19'34 

• 
• 



llio, 6 de Novembro de 1934 

:;r. Lün1Stro 

l-1.484 

T{!nhO a honra de encami.iihar a v. EXcl.a . os autos de 

processo em que Josá Borges da costa reclama contra a sua demissão - . da companh1a de Na vegaçao coo te 11ji. ., 1 

contorme v. EXlca. ~de'n1 ver 1!1car pelos tennos do 

accoroão de ns . 135, o conselhd -Nacional do Trabalho, tendo em Vista 

os re!erldos autos de proces~o , ' resolveu dar proVimento á reclamação, 

et~ de ser José Borges da Costa readmittldo no cargo que ocoupava na 

Companhia Nacional de Navegação 'costeira, devendo o reclamante pegar 

á Empresa a 1mportano1a de 6:100$000, correspondente a seu deolto . 

- -com essa declsao nao.- se conrormou a Companllla Nacional 

de Nevegaçilo costeira que, otterecen·.lo as razões ele ns . 138 a 142, 

recorreu da mesma para o 1llustre antecessor de v. &xcla. or. JoaqUim 

Pedro 5algado Filho . Este, jXlr despacho 4e 4 de MB1o ulUmo, houve 

• 

por bem 4ar proV1mllnto ao recurso pera, retonnando o accordão recorri

do , !e.zer subsistir a decisão que jultou justa a demissão do recorrido . 

José Eor~es da Costa, não se conformando oom o citado des

paCho mlnlster1al . recorre do !!l<!S!Oil para V. Exc1a. , otferecendo as 
W N razoes de tls. 11!2 a 154, as quaes faço subir a alta conalderaçao 

de v . EJ<cla. 
Aprovei to o ensejo para reiterar a V. El<cia . os protestos 

de minha Ullls eJ. ta conSl<leração. 

a) o. Tavares Bastos 

Pr.asiílen.'Ee 
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ASsumpto: José Borges da costa, reclamando cont.ra a Com.tl{!,ilhl.rl,{ 

Nacional da Navegação costeira 

Procedenc1a: couselho H 

1 
PARECER 

Já da vez passada op1ne1 ~onrormação do accor-

dão do con:;elho Nacional . Não ti!Mo aot1 vos para modi!lcar a llllnlla op1_ 

nião, nascida do estudo do ~ocbsso , da consideração das Clrcumstanc1-

as especl aes ell! que se deu a !alta apontada, tUdo magnl!lcamente syn

thetlzado no brilhante parecer dQ 1llustrado Sr. Dr. Procurador Adjun-. 
c to , que subscreVi por não me ~recer preciso adduzlr mais augumentos 

além dos que !oram a111 adcSuzldost. 
' ; ... ... 

Continuo, pois, convenctdo de que nao houve razao pera que a 

En!J:)resa lnrrtn.~sse ao recorrido tão grave penalidade e isto porque 

a) visivelmente não houve intuito de lezar - e tanto que o 

accusado paz um Cheque eouivslente á quantia retirada; 

b) a ellllssão de cheques nestas condiÇÕes era ~erelmente pratica

da por outros empregados, sendo ucta praxe tolerada na oontablliclade 

-ela Empresa - e que, emtora irregular, nao !Xlde ser cons1oerrda dolosa 

ou involvendo , justarllel'lte por 1sto, qualquer 1ntu1to erim1noso. 

Tudo isto me leva a considerar excessiva a pena de demissão , 

que roi lmposta ao recorr1Jo e • portanto , devendo ser raparada pela 

rorrm por que estabelece o accordão de ns. 135, que deve aer con

nrmaao , ri!torrnando- se, neste caso, a deciSão lll1n1ster1al de ns. 
146 v. 

RiO , 12/ll/934 
ass) Oliveira Vlanna 

De acordo com o parecer do Consultor Jur1d1co rerorm? 

o despacho de ns . 146,~ confirmar a decisão do Co~o Na-

cional do Trabalho de ns . 135, 16/11/934 os1"' 
• . o - ~~ 1 r.AÚ. ~w. t>f!it~ a) Agl11llemnon ~~e,~ f ;to- v· 

't~A...n.&~.&fl'!lr -1~ @i tl· ,u; ~ 
ef!~·., ~.&_ I 1' p""'_tO d<l'i: fi.Cr/J' 

f~ . lJ• .. ~''''' 
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sx.o. Bnr. Dr. Pt'#4l4ente do C~noel~o 
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I ( •. " 
Dla Jod :Bor••• da Coetu., por .. u rro01.1rador abaixo 

' -a cumpri r a 4eoJ .. o QUI me.nct.ou, r aS ~•aral-o no 
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Oll"l~ que UUOla "" NU& e•rreto. I r&II&Z'•Iha tOdOI OI :'fncimentoo 

atra•alfC'I. 

a.nt•nqa. DA !or.a le~al, ~· • ~••;•ctt•• aaeavção ~raate o JuJto 
• 

tllr•ttate. tr~oedendo-ae, antee. I contac.o de tod~• o• Tenci&an-
'\ 

to o a t rt rodit 1, 

Outroola, r•~• o requerente a la~alção de mUlta d 
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TRABALHO ~ 

ACCORDÃO 

CONSELHO NA CIONAL DO 
- " 

A&/ E/B. 
Pr'OC. 2 .572/'if35 N• _____ _ 

19 55 

• V1Stos e Relatados os fUtoS do processo em que 
, ( • ,I 

Jose'Borgea da costa pede proV1denc1as no sentido de ser a 

companhia Naelonal de Navegação costelr& oompel11da a dar 

ClUiliJ;rl.mento ao aocordÚ d6 18 de Janelro de 1934, que deter

m1110u a relntegração do suppllcante nos serviços da reterl

da mnpreza, contiilDBdo peio, despachO do sr. Jnnlstro do Tra

balhO, de 16 de noveDilro do anno piOJtimO tlndo: -consider an!lo ,q.ae a lll!preza recJ.IIlllada nao atten-

deu á 1nt1JIIaÇão cpe lhe tbi t e1ta pela secretaria deste con

selho, an 11 de Janelro do corrente armo, sendo, portanto, 

passtvel das penali dades previStas na allnea !f! do art. B2 

e art . 37 do RegulemEII10 approvBdo pelo Decreto n• 24.784, 

de 14 da JUlho de 1934; 

Resolvem os membros do conselhO Nac1onal do 

Trabalho, r amidOS em sessão plena, appl,icar á refer ;!.da li)D

preza a fJJUlt a de RI! . 6 :000t;>OO(se1s contos de réis), e malS 

a de OO~(clncoenta mll ré1s) por dia, a part ir de 21 de 

JaneirO ult1m0, até que se e!!eotive a relntegraqão de José 

BOrges da costa, contorme determinou o acoordão de 18 de Ja

ne 1ro de 19"64, e respect1v o desp~tchO do sr. JnnlStro do 'l'ra

balhO, de 16 de novembro do mesmo anno. 

Rlo de Janeiro , e_ lolarço de 1955. 
, 

Jt!iH'~ e:ca-.~ 

FU1 prasen te 

Pllbl.lcBdO ilo "D1arlo O!!ielal " em 
' 

ProCurador Oeral 
em exercie1o 

R di Gi~o Jk I ni..r 
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l!e.vendo o Egreblo .:on::el!l:l N&Clor..U. do rra

oo.tno ~accorC!Õo ele .ns. 12), awllc:.elo á ~~~~rutl.!.l ll!iCtonal 
• ele K:.VtlOlt;tiO OJs telra a m·JHa de sels con~os c! e rel.s , e mts 

ele c1ncoenta mll rets ,JJr dta, a. partir de t1 o e Jarlelro ul tl--~, por MO te!" relutegrado nils seu:; serv1o;os José llorb'lls ela 

cos ta. conforme eletercinou o accordao de 18 ele Jar~1ro de 

1934 e res~ecttvo Oes~acho do gxmo . sr. U1n1atro do Trabalno, 

pro110n: .o a eutar lc!ac1e supertor seja a rererlde COI::;J8Jl:.1a nou,. 

!1c3c!~ ~are. nJs te~s Cio oecret~ n• t2. l3l, de :3 de Nov~

bro de 1.·32, recol.'ler a L':;lortancta rellH\VIl a CUlta ctue lJle 
• 

! o1 l.oJOl;ta, dentro do ,razo ~e dez ell.Ss, s oll .,ena. ae 1c~-

ça executlve . ~~ 
Prlplra se;í.:5o, 20 1;_e ~llll~/.i lJ~ 

fj.fAifl/1' j'7~/ ,A f!i';J /(1((,~ 
1" 0!!1010.1 

tf t t l(fl d UJ- IJ. ,,, ....... (. •MQ ,., ; 11' 

• 
J, J. 'f-I' ,A :ul4 ácn:Jói.. 

.btcd tr• i =•d· :.1/a,: . ., 
1 ffl:Jor Áa J• &'CÇ/tJ 
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